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CONCURSO' DE HISTORIA

I
e à cultura, uma grande bihlio· autor de várioS t�abalhos de his­

NOVELA, POESIA E CONTO _: teca particular,' tanto cielltífica tÓl'ia e folclore.

1957 - O praso para a entrega como literária. SerãQ também preenchidas al­
dos originais terminará à meia � Morreu ainda moço, legando a' gumas das cadeiras vagas CO.�1l o

110ite de 22 de janeiro de 1�58, I tQdos os que o conhecel'am ou falecimento dos seus titulares:

devendo-se efetuar o julgaIu,ido I dele receberam cuidados e ateu- Joe Collaço, Fulvio Aduc.ci, ele­

trinta dias depois. A Comiôsão ções, uma lembrança de hUl\lilna mentino de Britto, Ado1:i'� ']\nn­

julgadora será constituid.l de I beleza e serena inteletualiªade.· der, .HaroldQ CaBado e Delmin·

'membros da Academia e dois es- Jonas Ramos é patrono, na Aca- da Silveira.

critol'es estranhos a ela. Os veh·
,.

denlÍa 'Catarinense de Letl':l1, da _ :0:' _

cedores receberão os seus vrê· cadeira ocupada pelo acadêmico Recebidõs: Books on Int"rna�
mios em sessão solene.

•

I Nerêu Ra�los. cional Law, Ed The Lond.orl Ins-
'O, _ '0' .:._ . ti tu te of WO'rld Mfáirs., Edition

.

Escreve José' éQndé na 'S�cção' ·A Academia' e�tá' orgalJ.is '."Ido Sequana _ Julliard Laffo!1t, Ru';l
Escritores e Livros, no "Correio o Concurso literáriQ 'corresIon- de l'Université, : Paris. 7' Em' {:::,,:.:,:,
da Manhã": _ Numa fase de dente

ao.
anô de 1958.,

FiZti.am'j faC'Sim.ile Gen.
e

..
se

.� de. L'OdY.,éll•renovação, a Academia Catari· doações em dinheiro, a fim de de Gabriel Germian Ed de Pr'�S�
nense de Letras (que é pre.sitlida aumentar o patrimônio da i.nsti·- ses Inive!'sitaires de F;anc'e, lJa�

por Othon d'Eça) vai iançar, tUiçã,o,,' os 51'S. M�x (10 A.n ial, r.is .. ,P'iJ.n'o�am} .�i!>t{o�j,�fic� Itil­
brevemente, a s)Ia revista com e Dano Santos, advQgados no ham;'" FllologUl', LiJ;eratul.'a 'e,'

a colaboração de 'novQs e V�'.!lOS Rfo de JaneiJo e Miguél 'n'lux, r Linguistica. Firehze .
.......:: Itafja. _

escritores. deputldo estadual. .
..

,>

'1 Serviço' Iúgoslayo· (le I;nforma-
.Aliás, a Academia acab, de Terão eS,ses prêmios ás sel!;l'.i'n- ÇÕl!��D.iscurso de- iosip i�i�o.

;

instituir seis premios: U ..1 'de tes denommaçoes.:' _·.4rrova........ : ., _ :0: :......

história, outro de novela _ seno Prêmio Adelmar Tavares; Jor'" I Devido ao '-grande acúmulo ·de '

do os demais de poesia, :onto nalismo - Prêmio Martinho Jo-, serv!�o na lmprensa Ofici �l do .

trova e ensaiQ. O. de poesia l.e� sé CaBado e Ensaio - Prêmio Estado .

a Revista da' Acad :nia

o nome de Cruz e' Souza e () oe Adolfo Konder. I' somente -poderá vir 1\ lum3 em

trova o do acadêmico Adelrnar
.

-. :0: _ janeirQ do ano próximo�
Tavares. O d� ensaio tomoil o Serão, recebidos sol�nemente.·', AJiás, a colaboração so 'icita-

nome de Victor Konder. em sessão extraordinária, no da aos academicos residente3 fó·

- :0: _. próximo ano de 1958, os sen,�ores ra do 'Estado co�eçou a ch'Jgar
Em Caçador foi ha dias inau· Marcos Konder Renato B ub,)sa à Redação um tanto tarde.

gurado o "Hospital Jonas Ra '1IOS" e Carlos da Cdsta Pereira, Será A bôa vontaúe do sr. D:r.�tor

Como se sabe, .'1onas Ra 'lOS, levada à votação, na fQrma do da Imprensa foi superada pela
além de" médico, !foi um intele· Regimento da /Academia, a .ns·· impossibilidade material .ie fU"

tUal de prQjeção em Santa C,'ta· crição do sr. Walter Piazza, um blicar a �evisté! n�'Ste corrente

rina tendo deixado como de- dos mais expressivos v.alores <las mês de dezembrQ,
I" -. O,mon'stra'ção d·o -seu.,ami\r às. ht:rlls , ,P.Qv�� geZ;J!;�oes catarmenses : :

'

. j('"

. .

.

l ,.j..,-",._._...".
w.p.n..- _- u

.,. _ _•.••._w,;-.w.....,......,._.",..� .",.....,...P-..· _· · ..,._._·../1e·�.·,.·.·..• ..� •.·..·_ ·_·.·.·.·••.-.-_ J"fi1" -_•••_-••J'1 _-•••••••••••••-_._._•••_-.---.- _•••••••_•••_._._.�.�

I! S9b 'a figueira, no Presépio ali a.,mado, a ',issa do Galol
s. EXA. REVMA., D. FELlCIO ,VAS (ÔNCElOS, ARCEBI$PO COADJUTOR, O�f(IAR,Á ESTE ANO -

,_
AL MISSA', 0,0 �

I GALO, À ·MEIA-:NOITE DO, DIA 24. �. ESSE ATO RELIGIOSO, TAO, CARO AOS FIÉIS, SERÁ (fE�� ,ZO,ELHA E�
,fRONDOSA FIG�EIRA �

DO JARDIM OliVEIRA BEL�É,;8:l0 ��NI���tTICO, E MAJESTOSO) PRm��y;��! 'LA PIE- �
� :,l'..M � ..,.•......._-....w� � _ D.I'\.. �. � �.� � W _ • wa..�-:.:::::::.._ w-":""" u�.� ' ,.... .;.� "'!: __• �

Desenvolyimento
, plannica��do

.

JBís evüaráfa fnIDraJ��a uni�ade": nacional
DISCURSO DO GENERAL TEIXEIRA LOTI NA SOLENIDÀDE�DE ENCERRAMENTO DO. INSTITUTO SUPE'RIOR DE ESTUDO S BRASILEIROS

esfôrço enérgico e conveni-l 'Somos. todos, teste�ú.-l élaçã'o 'ao das demais "egiões 'mente, na parte Norte da da. federaç�ô e para .dími- i neficio dessas regiões me­

entemente orientado de sdu- ! nhas dos desvelados esfor-,.é de se temer .que, com o região oriental, o surgirnen- nUI);' o desnível eXlsten�e .no I I.lOs �esenvolvidas de nOSSJl
cação cristã, �oral e cívica J

ços que faz' o sr, P:res�dent'e ! falÍi?,? incremento Id!ól d��n. to do, petróleo em' quantida- desenvolvimento das varras Pátr-ia
.. para compensar o

do nosso povo, " '! da República no sentido de I volvimento naclOnal,,"flquele des crescentes e já capazes regroes do país, surtn, uldustrial da' região
PROBLEMA DA UNID-ADB ; realizar suas promessas de" desnível se acentue t.ssibi·· .df� atender .a 20% das ne-, � ,m�dança da Cap��a� da ��ridiona.I, dos Estados de'
Passando �. falur sôbre a � candidato, isto é, de acele- I litando rupturas d� .nossa ,cessi�.ad�s nacionais ,vem, Republ�c�õ' p,aradBfr�sIh�, e, MI.lias" Gerais e Rio de· Ja­

unidade nacional, diSSe o rar o 'desenvolvimento na- ! 'federação, . ,). _. ,) 'col1tI��Ulr para m�lho��r a.s· correx �� ,irO o errovia- nmro e,Distrito Federal,-on_
general Lott:. cíenal por meio do equacio-'r A nossa Constdtuição fa- ; ap;'eclave�I?ente, a sI�uaçao; rIas,' a_erov_Iarlas e. çle_ tel�- de ,atu,al;mente se acha 1'­

O segundo probiema para namento de trinômio ener- zendo reservar uma� .parta dessa regrao ate aqui qua- C��Ulll?a.Ç,O�s previstas en- �eJa:da _

ou já em viasP de
o

_ qual solicito .vos'sa ate}'!. gi�. produção e transportes.
,

anrec iável da renda.iiacio- se exclusivamerrte depen- tre Braailia e, o Norte, o I�aJ:lzaçao e constrü ão d
çao e o ela unidade nacio- Já estamos em medida de

' nal,durante um c_ert,? prazo dente da cultura c�cauelra, Norde,ste, o .Oeste e ..,�. Sul vana;; �lsina's hldl'o � t.e'.:
naI.

.
constàtar que .êsses esf'or- -para � ?esenvo.Iv,I!llento da I d �ssa h�te.rogenelda'�e;n0 do �l:),IS constituem u� lar-, moeletl'lcas e"siderúrgicad- e

Em geral consideramos ços começam a ser coroados A!n"azon�a e, o d�. Vale d? I' ,eseI:���vunento economico go passo dad� no sent�do de numero�as fabricas 'de veí­
que a unidade brasileira é pelo' sucesso e que' o nosso Saq _:flanclsco, qempnstra! ::. agrav ad� pela sua �atn-, j-revenrr oh ·rISCOS assínala-. C.111�s.' automóveis de tôda
Lima. rea.lidade indiscutível progresso, .nêsses setôres de que n.ao ,escapou, aos. :qo�sos I: �l decol'J;'en_cla - o ex:<?do' dOfl.. , .. _ e�pecle, assim como um -rá­
e assegurada até a consuma atividade, é maior do que cQn�tItuJht�s de 194�" esse das Ilopulaçoes d!ls .regI_oes, A �nte.nslflcaçao das proso p�rto ?esenvolvimel1to da in.- ...

ção dos séculos., seria de esperar' dadlás as' perrgo ?e ruptura d(}s laços menos. {Iesenv�lvldas, para i)�c�oes do pe,troleo n� A�a, du�trla de·,fabricaçã.o de"n'lá-­
O estudo da história e a c6njunturas mundial'e na- f��e,ratrvos, .pare�e-!fe"po- as ,maIS evoll!Id'as ;e, como' zonw, no NOldeste e na re- qUInas e ferrame:nta's

observação do:.q�e se passa cional . r,e1!J, 'que .se fazem neces- em geral, emIgram os me- gião oriental, a continuação lado de melhoria '<ios
' .ao

atualmente em vária's re- Ii'
.

sárias me,did,às mais, efica- lhor dotados d·e iniciativa ci�)s trabalhos .de desenvol-. de, transporte e me.lhor�eI��
.

d lI;z-se mist�.r, porém, zes para qU'e essa dtlsgraça e capaciâade pa,ra ação, ve-' \;unel1to da uS}I\,a de Paulo relhame1lto da agricultt�'aglões o globo, em que habi conSIderar que �sse m�s�o nãQ se abata sobre nós, mos uma constante desna- A�on.:'o e das red�s d,e trans- tanto no que diz respeit
.!

·.amos, mostra-nos que 'não progresso p.odera c.ontrIbUlr _A Amazônia,; d'épe'frdendQ. tação" dos primeiros, em' 'lll.ssao-da energIa nela pro- pl'od·ução ,como �o que t'O' adevemos ser tão otimistas para ameaçar a umdade bra "1 aIl
, . . .

." ".

,'quase exclusivamente da in- proveito dos segundos, ·c�uzid-a,. a constr,ução "le ge, ao armazenamento
-

loque
e mIster que conside- sIle�ra caso o seu planeja d A AÇÃO

..

,...
,

'd d
.. "

'

.

- '. .: ..
- ústria extrativa dos 1')rO' tl-

., GOyERNAMEN- ��çudPys e. de trechos 'rQdo e Penso que ao pIa' ,

remos a neceSSl a e de, ao mento. , ?ao seJa, presIílIdo tos de sua _flora ou t.lo seu, TAL VISANDO A UNIDA- ferroviários no' Nordeste mos a 'utiliz;ção da
l1eJar-

planejarmos o nosso desel1- pe!a IdeIa de p.re�ervar a subsolo: () Nordeste,'. tendo DE' são Qutras medidas que COD.-
.

d
.. ener-

volvimento, f o caliza.rmos tOGO' custo essa' umdad . -.
gw envada, db

.
émprêgo

d'd 'd d
.-.. .

e,
., sua:ec'clllo.mia -b'aseada sôbre O atual Govêrno esta I tribuem para cor,rigir a he- dos nossos mmera. IS fl'SS"l'Scom o eVI o CUI a o os Com efeJt?, eXlstmdo, Ja a cultUl'a de fibras téxteis; atento para êsse problema e tuogeneidade do desenvol- devemos .dar .prioridade" e'fatôres que intervêm nesse Um pronuncIado. deshlvel fi. indústria salineira, a 18.- . já adotou 'um certo núme- r vimento'brasileiro. - ,

problema da unld'ade nacio- ent:_re.o. desenv�lv�men.to do vra dê alguns,minérios ,e;x.., 1'0 de providências que cou- I Faz-::se mister, pOTém, ��I�f0��gI���s ll1�e:�s ::;:áJl�naI.' sul de nossa Patna em re-. 'portados depois dé' um 'inci- -t11'ibuirão .para reforçar '03 I adotar providências de mui- n:.aneu·1l; mais eficaz para
l)iente processamento é a . _aços que unem as unidades t to, maior amplitude em be- (Cont. na 12." Ilágina)
i.ndústria do 'acúcar e do �--- -, -�-:---------_-.:._-._.....:- _

áloool:, o Centrá-Oeste vi-·

':J::i� 1t�t��1�i':,:f:�� Ü,. J!rM�,� �Uj�m·FkMltJj 'PKOB' EMJ IIVI/IU "�fpn!situaçã0 ele acentuadá infe;, � lVIi rUHIJU bU
rioridade econômica e!i.l re- Como tôdas 'sexta-feiras

I
trovérsia entre salário fa­

la('.ão a região meridional e c cardeal D. Jaime· Câma..r� nl�l�a absoluto e salário fa­
,á -parte 'meridional da ,re- 02UpOU,. ontem, o mici'ofo-' nllIa.· relativo isto é

.

: gião oriental do pais, F.�liz- Ue dR Rádio Vera Cruz fa� Sr; adapta à dlm·e--nsa-o'd.-qfue
����íííf!i����-iiiiir���-�=-;==-= ), d �b 'r .

I"
I e-

-::: .... ..' ,', dl�' o so rê � celebraç.ão da,
. �ncla '

.

.d� f��ilía em co.n-

___

- GERENTE: DO.'�;n�GOS F, DE,' AQUINO W RIO Apa tara 'itmana �aclOnal 'da Famí.,. c!;-et�, o .Sfllar1O-familia se-

pEDIÇRÁDEE'HOS'JE: 1I,2DPágEihastm:-ét�100Dc FloDr�.anoO-polis, SE2�'UDEcBEZEOMBROO
DE_�

,

u�a conferência ,�!:��o���"."t;;i���.'���: 11I���;��iü�:�,m�iO��i�,

•.

f c.?aln:ente comp causa dos }lJm� p'loporpona, recu.rpos
, .' ,_. " ,,:'. ,,-. '::" < .

na (,as,�,,�Sanli+.
J ,;;�����Jí�álr:'�í�i��� sÔ-. !lf�Y�li����:l�a���

�'
'

"
. �

,. .." if .", c ,-
"

,

., Pnmelramente nao e sa�
...g,lfem e. atém da n'iéàiã' d i

. ogl·ta-'�,-n"'-'··� no'IH-"'-e' de'
":

Nm:
.' � iH"" '�' �-'." .(aJadn�� :�c' - l��\�_���!�lit������nn�t�; ,���;1�;!�1l�������d:.. l!it}f�
UI amos- �ra.se .em FlôrÍanóp':llis,

1.",0 P?lque o salar10 .mInl-· �;�lS (uma 've� gue s.oc:ioló-.
.

',_ _o e�ritor ·W.; Rio Apa., a'utor de �o seJa,um.mal em SI mes- �,vamen�,. as' nec-es'S'jd�áfs'
I .

, cliv�rsos li;ros, de g�"ande re),e:- ::IO�'po!,e�, p.ela forma c�mo y. ad
..

aptam aO's recursos) e
, c'tlÇ&O na.ClOnaI. O Ilustre VISI- <,ql,l e I ealIzado: faze-lo (O outro lado, s.urge uma"

RIO, ,21
.

(V.A.) - As ar· vivas cOn/travérsias:' a I'e-, ma" que: segundo a mani- tante, a convite do gnipo "Ll'rO- 8e�npre depend'er de. uma v�rd!ldeira. penalida.de eco"­

ticulaçõe8 pára a escolha;do turma eleitoral e o p.rojeto fea:taivh-o de 28 senadores. a
RAL" ira realizar na Casa SJLta ),?I ou decreto de alcance' nomlca-social da familia

f· t
'

'd t d do ra'dio. Duas VI'a <N>ns, a f
.•

A
A Catarina, confeFências e p'll1ls· g.eral, - quando po.deria n?mel'Osa, Essa remune

Se�aJd: J���\P::t:6:: d�� �iato Grosso e a Bue�-;'s Ai. :!�r:b�:�ã��ia a::; !r�s, sôbre di�e'rsos. temas, entre resultaI: de a.cordos c01eti- ç�o. do trabalho é inf,laci�=
; nOmes dos srs. Filinto Mü1- res, livraram o sr. Filinto io, taJUbérn. o Catete. qué vê elesOu,m testudo das suas VIagens VeJO:: md lllttO l_!IaI,S sl!sceptíveis It1e'11:IRd qued ós. aume.Q.tos rei-
I A l� I

ao ,nen e. _. .:� a ap �çao as clrcunstân- .. � os, '.
e salário" mI'.nl· \

cr, Nereu Ramos e po 0- Mü ler do. fatal desgaste a eôm bOlls olhos sua indica- WIlson_Galvao, RIO Apa, naSCI- elas -regIOnais e local's co. IndIscrIminado". me

nio Sa-Ues, que tentària, as- qUe seria leva;do p'ara en.. ,ç'ã:o' ao' govêrno de Pernam- d? em J'ao PaulQ em, 1925 per- rno também à diversidade Mais adiante' afir "

sIm, a reeleição. ,. ,. "', fneJIl'tal' ,a obstrução posta tuco.:; Mas, nessa hipótese, co�reu as xotas do ?cldente � do fstrutural de emprêsas paJ'-
,ma.

Excluida a hipótese 00 em pratica pelas 'oposições. tem-se como certo que ha� O.nente, com. o maruJ.o de um nll:' licllla' l'es e a's fases da con'- "O sal'
. f' .

l'� ��·d'· CANDIDATO DO CATETE ,....: I t '
,ar1O amllia é, ano

uma 80 uçao PAI'"I al'la,.·
.

ve... a 'U a. VIO PetroleIro. Pubhcou um' se- ;'ultura ai>
� •

, te d t d
conta; com mlaiJores .possi- O sr. 'Apolônio Salles, A candidatura menos viá- rie de artigos sob cf tema de . $;'uto 'da �von9-mlcda, -:- e

S ,�e li b, um requisito
. bilidades de êxito o .sr, Fi· ci.lja reeleição consolíd'aria vel-é 8! do sr. Nereu'Ramos, "Tentativa de uma grande shté- :-" enc10na a Ima-

de
. '?em estar social" da

linlto 'MüJI.er, pela receptivi- ô seu West.iJgio, com vistas. Até hoj-e não se 'esclarece- S?", e ·ficou· sendo conhecido em tU�'I?aile da,s.relações indus- :�u:llha,.qualquer que seja
(lade que en.cóntra nas ban- ao govêrno de Pernailllbuco,: l'?.m suficientemente os; mo- todo o sul dO,país çomo um Hus- ,tl::aIS ;?o· Brasil. e esta', . da R SU!l.dlmensão, Mas é um

d
".

t A h'
�

t 'b lá
..

t' 'd t 'mli' tre jornalista a.ventureiro. No ,sl,uaçao híbrida, e anormal r,�q,UISlt? categórico, de J'us-ca iaS OpOSlCIOnIS as. a- nao coIl' a com o enep CI- tvos.' que i � � naram o .rIo nosso sindicalismo atual t ça s I d
blt altuação do 'líder da do da oposição, Ia,p!arente- 'seu áfaatament&'da pasta iníciQ :do ano W. Rio Apa, la.1çou ('onstitucionalmente lI'VI'e' 1{'Í!a' �ctat! 'de dmaneira que

maioria, no decorrer deste mente. Sua atuação, na Pre:" da Justiça, De qualquer for- !J,- seu romance, p�las . Edições
mas. na realI'dade, a'I'n',d;

. - o e !V� a e ?esprovi-
ano, grangeou.lhe as simpa- sidência da Mesa, d�u en- uJa, d�syinculou-se ti políti- B::ntyra ",U�1 Menmo Contem- _ d? de salarIO famllia ·sufi-

tias rnerais, Vale recordar �eJ'o a uma série de' atritos co 'catarinense da .orienta- plav� o RIO . -

,

W:llS ou menos amarrado aO' c'.(�nte" é:. uma, sociedade as ..

ó I R.A nt FI Govêrno, �

.. truturalml'int . . .

t
«ue, deliberadarnlente ou notadamente com o sr. JU- l:ão do ,eatete, e; por outro' , ',0 l,pa enco. 1d·a.se em <;>-

De I'esto,' embora, fo�sse'
. -

' ''1 e mJ us a, Ou
, alh�

,
>

,
�

,
,� i nanopo 1S seg'urn o a rotoa de entao nllm paI'S C

'

não, o representan/te mato- r�I.Cl, Mag . aes, na epoca lado, p,erslstem as res,tnçoes "
a

' , UJos re-

grosse'""'e PSllteve afas·tado d·a l,�'Ls"-II.nla�o.·. O ......,,,"·d!e' " ih, f' ., sua VIagem, num pequena em- n?r�al O mecanismo do sa- r:;ll'�OS naturais poderiam
'."" -,

v'U w. 101 e�""L q\"e _ e . azem os OPOSICli)-
..
bal'cação a vela,' .' que irá até o 12rIO ,.

d ., )J"g
n'o Monroe J'ustamente na"l

trun,fo do proce" ""'rnambu- t f d - '., mIUlmo, evelrse ad� ,I.. ar uma população ·de.. -
'... - n,ts, as, _em ace ue su8; par- . sul do país. QuandQ de ,reg'resso r t dI" d

discussão de duas matérias cano é o sr. Benedito Vala- í t �l Ir. o sa arIo-familia, Zf'nas � v�ei maior dt)

d t'
..

d d f'
lClpaçao nos acon eCimen- ,do Oriente, não podendo .uais ToderIa, quando muito, es- q.ue a atual (,dado que ha ..

que 'e ermmaram as maIs Ines, que, segu1) o Se a Ijr- tos. de novembro de 55, "

Supi}rtar a vida de cidades gran- �o,-belecel' um .salaJ-r-I·o faml'- dJH um es.envolvimento eco ..

, des, Rio Apa consh'uiu um ''ll!'ei- Ira absoluto" isto é, toman-
,.

.

1'0' e' transformou·se num es ntor d 'd
nomlCO e uma organização

, (� .em c, 0:r;ts I eração a fa- soeial qUe' acompanhem, ousolitário onde como' naveg't,lor n:lha medIa, HOl'e em- dI'a
. pudesse 'sentir e vivér a vida 'tal' ,

. melhor, que ·procedam a evo

qUílÍ o seu destino,
porem, está superàda a ,con- ,_Iuçi4o demográfica) optar ..

A conferência, palestra e de-
--

����h:o:V::;�0�:d1: 7::2��1;i�i;::� .S.'e-_,r,.a"., .

"I- r'r·a·d.� 'I--a'
.

·d·._''1·,'.. ,h 'oJl1e"tuais "Litoral" e pelo' Dep\\;ta·
l11entQ Cultural do Estado . .lJtrsdt

}:;::t:�:d:;'�:":tã:Oi�t,:::,��:� mensagem· ·de' Natal'
'CIDADE -DO VÃTICANO, -22 .(U. P.) :--'Será irradiada para
t,dó õ mundor-hoje,-domingo a Mensagem de Nalal. d�

� P�pa' Pio Doze. Fonles do .Valicano dão grande im- �
porlância ao disçurso'que'_o _ Sanlo "Padre _f�rá.�· A Men­
sagem será irradiada às treze horas, hora' �dó Ri� de

. Janeiro.

Realizou-se ontem, à noi ..

te, no auditório do Minis­
téTio da Educação ,e Oultu-'
ra a solenidade de encerra­

mento do Curso Regular do
Instituto Superior dé Es-.
tudos Brasileiros -de i957'.,
DISCURSO DO GEN. LOTT
,O último orador foi o ge­

neral Teixeira Lott, come­

çando a sua oração pelo te ..

ma da valorização do Homem
.pela educação, ressaltando a

necessidade "de se iniciar,
o mais cedo possível, . um

Noticias �a Aca�eDlia

"I Está�o"
Em virtude de estarmos pre­

parando nossa edição espectaI
para o Natal, não circ�lale­
mos com o nosso costumlli·

ro Suplemento Uomjnical,
voltando a fazê-lo, com a

e�ição de Natal, também em

n.úmero espe�ial.

"c:-á pela política inconfes_
s:?�vel Ide dei:x:ar mOi'te-r à
lnlllgu.a seres humanos ·que.ck fato existem", ..

"Pass�mos então: a consÍ­
dei'éll' o objetivo desta co­
municação, a saber como
SArjA possível introduzir no
Brasil um esquem.a :de abo-

.

n?� f�miIiais e .pl.ltras me­
d!CIas' -econômico-soci.ais em
p�'')'l da família, sem fin!1:n­
CHimento, estalaI. (cOmo é o
Cll,S,O ,a!ualniente nos nO'as'dl>
P'i'�.::arros abonos familiais
p Isto, con�titui outro pon�
�(I tt'itcu ao' s-isté'nla') e por
C�111.'"eg�ün'te: ,sem": ing-erên�
.C.Hí estatal; e sim como rea­
lIzaçãQ _de inciativa parti­
cular, que a União Nacio.
nal de ÁssoCiações Faniili­
ais poderia em boa hora
incentivar",

<

Os sistemas mais comple­
tos de pelítica família I ho­
je vigentes, qs' de Françl','
l:'ohretudo, Bélgica Poto­
nio, "Holanda etc, tiVeram
i'lício; nos primeiros anos
;;,pós- a. guerra 1914-1918, co­
mp fruto de iniciativa pri­
vacIa ,de patrões orientados
peja doutrina social da Igre­
ja:- "As Caixas de Com-
wmsação de Abon'os Fami­
liais. ""'" Fbi o estratagema.
qae permitiu realizar o sa­

:lá'rio-fam�Jia, Idiferencial,
sem perigo de dis,crimina.
C;ão ,do trabalhador segunde
fi dimensão de sua familia,
e do empregador segundo
UF; caracteriísticas ,demo­
gráficas de. seu opéraria-
do",

'
"

.

Finl:tliza o cardeal, fazen­
do mais considerações sô­
bTe o salário-fami1ia,

�------

-._'-;;:-----...,_------------,"--

NlTU ��S f�HILfHlà� ��R'Ern�rl�!�BR�S�

,
'Vi .

"

Patrocinado .pela Assoc!aCão Natal. -

esses homens húmildes, 1: as,
I Catarinense dos En�enheÍl;os, que I Essa distri'buição bem com� ,ma' que nem por isso deb;:am ti, .>el'

I
tem como seu preSIdente, o cng. operQsa contrjbufção para saa tambem Cuoperadores dilig,,,ites
Celso RamQs Filho no E�t' dio

i
festa será feit� pelas exinas'. do nosso progresso.

da_.Federação Catarinense de Fu- I sra'S.' dos Engenheiros
.

daql�ela Louvamos a in-icÍ9.tiv.a qu� 'ltm

I t'ebol (F.C.F.) hoje, às 9 h01 as, I Associação que assim' levam a demonstrar õ sentido altan,ente
i serão distribuidos aos filho9 .:los alegria e' o contel1�atb.e;1to :.os, cristãO' dos nossos engenheircs e

--------.....---- serventes de· obras, presentes de pequenos lares, onde labutam suas dignas consortes.'

Zélio
... EIS UM_ FATO

MATA

QUALQUER RAlO

...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 22.de Dezembro de 1957.2 o ESTADO - O mais antigo diário ·de·;Bcmta CatcwÍlía c

----_:._�-�_._--_.

- ...... -

....-,.'""-.. _ ...

11 _TO ImMltl Im '�11Ift m8DJNfE�]. . '

. Não é sem motivos que o

TIl.l'II�'JRI:.RíIS\..,'
i. .revtgorosamente.racial, até, ,

ilustre Prefeito Os m ar a sua solicitude para com
Cunha vem recebendo as os que estudam, aprímorau- I> •

mais inequívocas manifes- monstração de estima e sim- ido o espírito ou apresentan­
srta, Valda-Inês Li-s-" tacões de solidariedade e patía, quo j4 lhe fôra tríbu- do-se pelos conheclmentes-

.....-0\ ....
"

..

ANIVERS-ÁRIOS
SR. BENITO SELVA boa . ,-:_ . .:

,,i'
'." apôio moral das 'classes 'e8" tada quando de sua esco- técnicos para a vida produ-

Assinala a 'data de hoje, sr. ; �J§.'ão.· �·ra.nci:sco '.l'(danUs de' Florianópolis.
: lha para- Patrono da referi- tiva e honesta, o Prefeito

o aníversãrío natalício do Gonçalves O nobre governador do Mu-� da turma. Os jovens conta- Osmar Cunha .realísa com

nosso prezado amigo e con- - srta. Léa Maura Xa- nicipio é um grande admi-: dores.não regatearam entu- vigilante anseio pelo futü-

terrâneo, sr. Benito Sel- vier rador da mocidade estudio-Í siasmo ao aplaudir, com ro do Estado e da juventude,
va, alto funcionário do sr. Aquelino Tonieto sa e-não Iha tem regateado I acI.ama,ções' prolongadas,' o uma obra de Iouvâvel assís-
I..A.P.T.E.C. nesta Capital. - sr, Acelíno Assonipo o seu amparo às boas cau-

I Prefeito da' Capital. i 'tência à formação .menta!
C I .• h

I I

.
O distinto aniv-ersariante, are oso sas em que, se empen a R

I Aliás, o dr. Osmar Cunha
I
e física dos catarínenses

por sua elevada cultura a - sr, Nelson de Oliveira nossa juventude escolar. é um dos homens pÚlbld-cos qu-e terão de assumir ama-
I .

'

par de coraçã-o boníssima, ,- srta. Ilza 'I'erezínha Ainda sábado, o ,Prefeito. catarínenses que maiores nhã, as responsabilidades
grltngeou há muito largo D'Avila Osmar Cunha recebeu da

I
prov-as de aprêço e de COR-

i pelos destinos de sua ter-
círculo de amizades, que - sra, Alípia de Souza � turma, 'ae,' contadorandos da

I

fianç�têm .proporcíonado à ! ra. .

na opol'ttmid:ade de tão gra- l'iúcio
.

,� � :Aeàtte�ia·. de ,Col_?érãl� de I m<l�"éle dé S'anta' CàJ&al'!:" :As .. e:S�.R't.ânea:s manifes­
'ta ef·emé'fMe lhe levarão B01lAS DE PRATA� : .:�

...

; ��!�t� (�á,ta:'r�na, composta ln�:', V�sM o seuconstante �<1çõ�'$J,dé�l!eçO e iÍf:et� que'
seu abraço amigo. ALCIDES BONl!\ll1E:r..'Ll� , d:e' cerca ,d'e . cem moços e

I aj)ôI'04Jos.esporles,
que cons recebe, 'ROIS; ,dia �oeldade

�s de O :ESTA.DO, as-' fZAB"EL TARANDO B.O- moças, ut}la1 expressiva de· títuem salutar processo doe estudantil, lhe eorrespon-
soclando-ss às hemenagens NAT'ELLI

E D I T A L D E C O lN V'O' C A 'ç Ã O
dem a essa nobre aspiração,

q'U1e lhe' 'serão tributadas; Por entre a alegria de Àssembléia Geral Ordinária porque traduzem, em home-
formulam votos de felici- s'f;)lt1s familiares e amigos, o Sào convidados totlos os acionistas .da "INDUS- nagens insuspeitas, a com,

dades crescentes. casal Alcides Bonatelh e �TRIAL MAOErREIRA S,QCI�D_A,J)E ANONIMA", 'para preensão .e-o diseernimento
FAZ)}� ANOS, HOJE: Isabel TaJ:antti. � Bonatélli, comparecer' à

.

reunião da A�sémilléia Geral Ordinária d�s jovens acêrca dos pró-
_ sr, Ã.ltillO Delambert festeja, hoje, 'su��}���s de que, em eonformidade ao estàbel�cido 'no 'artigo 8.0 dos

. ...." 'Estn tutos .Seeía!s reaIizar-�e ..ã n''o' escr '1001"1"0' aa Soeíe-de Oliveira .r ilho prata. .
'.

;
'. "",.•"

. âad,< 'à'Rúa 15 d� N.ovembi"o, s�ri.,· às' óito (8) horas
- [fi'. Nery Cardoso Bit- São -seus. filJaos, Mií:ria· '

, .
.

..
dó �ifl .

vin�é e se\3.;,;(26) d,e jan�}l(),. de '1958, a ·fim de
tencourt José, João Salvador, Maria.;4eliberar s,ôbre a ilegUinte olldem '-do dia'. .

,A ,mocidade é, sem dÚvi·
- sr. Artur Souza e Cruz D,alva, M-aria d'Anunciação, 1')' -'- Apreciação Ido B�lanÇ<> Ger·al, encerrado ('m

- sr. Romeu Dêl.ayte Maria do Carmo, Maria Ce- �31-12·1957.

P:ARÁO ANOS AM.ANHÃ: cilia e Carlos Alberto.
_ 2) - Apreciação das contas relacionadas com o

Ealanço Geral, exame da documentação e Ían-
.,. çameriito'l contábeis.
, �} :,�, Apro�aç;ão da: Ata dQ Conselho. Fiscal.
: .4:) �-:-. ip.reeiação doe Relãtório da Diretoria.
..

52: �-; "Eleição 'd1lS membros da�Diretoria, . prazo do
.

seu mandato e, fixação dos '.aeus: honorários.
6) - E,leição dos membros Ido Co;nselho Fiscal e

fi..xação dos seus honorários.
7) - Fixação da data e o mO.do do pagamento dos

dividendos de 1957, durante o ·exercício de
.. " U� '. '.

'

. � .:; ;'BY;", Serã'o pl'opostas abg.· ��ionista:s interes8ados
r,- l,... J__ (�,:.,

.

�.
•

• j$ �

'�, � ,z:;':;. �a�a.quif;içã-o, da uÇ:õesfda:soeiedaile, as açÕ1!s
'que a Di'retoria t-em c'onhecimento estarem a.

.; venda.
.

9) - Tratar d-e assuntos diversos, relacionados com
os interesses em geral da socieda,de.

Videira, 20 de Idezembro de 1957

. ;)D1RtE-OR quanto pod'em os estímulos

�rnQldo Anghinoni Ia' juv:ntude quando -etiste
.

'. �',
l

l .

.�_ �lm ide�l. e não falta a ho[,Céu.
De <-esperanças e de atos de caridade. .i'

..
"'

>...".'t.··� �:?�;��I;.:.I,\�l 'I t, r', A: :r�. ,4 'O'�' �. , ,;orita:d-,�;;-'"':'bs conceitos que

Tudo em pr�e "

- �
� �le e�lite são a expressão

,

.

_ .. j ..�'�':.( Bube!,- ·J)íirai.,_e Sr-�. João Adciafio"f,e"Sta•
• Na maIOr comunhao de pensamento CnstIco.

. (,'.,,\:,'. '., ;':. , ..

-- _.
." ;Y • '.': do que sente a stia grande

Não há lugar para queixas e azedumes e aquelaS' . '.
-

. Bar tlclpam àTo seus par.ent.es e' peslloas de, suas re-
I d h

•

bl'. - ., 'd f' 'hç-ões o' cont,".,t 'de cas"me t d'
'"

f'lh EI'
1 ma e ornem pu ICO '"

COisas que estão .a merecer nossos rD�S�)l '05 repar�s }-1
I'

<. ". H> o ". no· .e ,seus· 1 as I ·e

(tI' , ita.' .

eáln'em.sU$pellso..e esta co-luna1erri ferlas,'qua:ntO' a suall ��JUoU!O�'.; ... . .e b slIeno, que não �e
-fin'ltlidade�dej 'dizer as coisas-eom a éara e o coração fe- Flonal1opohs, 8 d� dezembro. de 1�57. .

tbate .mmca ante os maIS

cliados. I i
"

----,--- ,::,,' -- ..�,- :olorosos 1Lssédios da ingra-
� dU1'�a d?s conceit�s ,e'as ver�adesqu:� amo<' ,t :111 ,A . Z· f S �DO. TD � �A :I'dão; da .pervel'sidáde e da

Iam, dao lugar':a COlsas que nao de.��e�.�?,eoncelto .fra- .;_::
"

...;SAO'JO''':t � -n'VlS'���O-'.
.

'uá:1fé. Apesar de tudo isso,·t'é'tnal dêstes 'dias. .

_', ".' -.
'

, J _
..

.

•
,. I'S.. I CID .I!ln.:l

•

O h- .
3) 'L...,'.'�O. E'MGMA D':'S

. • Mas, a (lolõcação daquela Est;rêla, condu�orª dos
,.

"as � '. �ras .;'1

1 • c ._- •
. ,

A'

'

JpR�E$,> 5/J'jO '&ps .. , :.'.Reis Magos á.presença do presépiQ,:�r�d�($l� "01iv6Hia, ,'�J\f' A :T '1 ·N 'A- D �'J-G,e,:st1!a .até· 1'0 anos.'
'

"Belo", não 'está indicando nada, porque, ':'estâ sb.biii�o. . � :shol'ts, Jornais Desenhos
-

ás 7,30 horas
Outra :rleveria se!'. sua direção. C' I ··..tl" 1) - Nora, (Casa de Bo-I'\.,� â àl' -.J. ,J,;""".J' " o onuos·
!""ue me 'per' bem os' qUe' r'estao' ue.U-u;au.os pa-

.

-cft!tttemertte :-ocquela obra que está:rfterec'éndó <justos a-
ás 1,30 .horas

piáusos .de nossa PQpulação.
-

.

BUD' ABBOUTT-LOU CO'S
E' rea1nl:ente, magnifico 'traihmlho artistico, 'FlElLLO ,em

Os\mini:rrfos detalhes têm sid'o ob:servados com es-
�

. MU"ML:AS .

NO' -EGITO,
,n\'E!'ta-do . capricho. l-c

Só-a 'estiela ,está com <enderé'ç!)o �errado. : dJê:n'sura 'íaté 5' anos,:
. :!.'ás�8(45 � ,7 � 9 �as

. �la :veI?- -do Al�o para �.T�ria. E.F1ão, o 'coptrári?, - PARIS JpÀLAeE,�Hô'.ltEJ.I ' ,)

Ela .itldICa' em lmha m:�us'oo'menos reta, o: prese- "

.

'.,-, ,,"' "

'Pi'O:-e ali, 'vai�su'bindo 'o .que;titiat:um ';pouco o ';sentido e-;' �Censllril'.até 14 .mos.

. �to '7�'�'=.O�ãQ é u": ';"'0 ca� de !rmaecer a I:t"l� �I� ,-A'arte r�q�l�tada.da�u�le ,tr�ba1ho magmflCO.
.

_ I-�"'_��·. ,'�:!!:� ,James 'Mason - KirkDou
Nao. O p�e�plO, al�m de :s�· uma o�ra que po..e

;
-

-2 _ '4 -'7'- 9 horas glas
.

- Petel' Lorre - em
em relevo o eSpIrlto de arte rehglOsa dos que estão ,ali' _,' ..

c "

trabalhando desinteressadamente, vale por uma, inicia- E,LIANA - CATALANO -- 20.ÔOO...LE qU.A,� :��HBMkJ- Sente-se, portanto,. muito
tiva.de grande valor, que está êOntando com �os' aplausos' John Herbert � Renato RINAS

.

"

.bem, ..6 .. Pref:eito_ Osmtl,r

gerais., . .; L,' •

'

A .
, ,.'. , ,

I Murce - Angela ,Maria:, Cen:'llp:fI?-;- a.t�,� _�uH\(' Cunha U() meio. dos estudan-

princií>���:n��s: �o�::��:��:;e�e�U�e!l�����:sa� RIO F A � TAS I A"

•....n�!jc",);2·;i.râ iélil, c��o eJ;lfre os trabalha-

���::ed� :;:;�:t�U:�i��i:t��produção exata' da cena.

. censu.�.a .ate : an�s.,
-

i'�'�z"a_ ���;��a:;":ô:::,:: q:�s:r��
,

. DaqUI, :nossos ��lausos a todos, pela feliz' ,inicia- 15M·i �41�'''' I', ,_

c .'
#

-

·lha1'ly·e estudam senão os es-
tiva do Prefeito MUlllClpal e do Departamento de Tu- N _ a� I

·1 'ás 2 horas 'c

píritos votados. ao .progressor��dà Prefeibt�ra-bem comó á tuz;:natselelCiooa�ri;lljara:' Ás" 2,3� 7�30 h6�as I i1� Fantasma de 'Deser- de sua terra, e à pro&I!eridb..
�recl\l�r �lna o ra !QUe�,permanecera 'na .. embrança de .

.

-

" I J h t' Ch 1 St ttnossa população. .
_ ,. "Ehana Gata ano -

.

o n o Trcom ar es arre ... .de�,de. sua;,gente.�,
.

.

�

.'_ g'Ht>lt'bert - Renato M'urce •
t 2). - O Enigma das Tor- ',�..,.....,._._,...__,.. _

:Plp.ArIOEL�DESRER1A:(IUMES_' .' Ang'ela Maria - em Ires '- 5,0 e _6.0 El'ps�
.

R I O F}A N TAS I A: .3) - Perdao para'd:ru's -

Há os ciumes do coração. Ci�lInes dOi coração que co'm o GOI,do e" 1\8'a;gro.� Censura aM 5 anos. m;
nao quer, q'Ue não tele:ra-a divisão dlo bem q'I:.f�rer e das Censul�a '._ até-l0"anosatenÇ6es do objeto 'aIl"fa'do. '.'

r-Mas. '. há também, com ou sem fundam'ênt6, o- eiú.. ás 'S'l!oras
me comercial. O ciume :de quem·não perdoa o stleess<> 1) - A Rainha·do:-Mar -1
do colega. O ciume' pela pr,eferência que o ,pÓ;vo dispensa ás 2 horas T' h' I

'

,

a um determinado estabelecimento, Então ... então 'de-
ec mco Õ'r

•

flagra uma luta surda. Ciumeira, Legítimas pequeni- 1) - PERD.ÃO PARA
I 2) - Duelo de 'AS'Sfts&inos

nhas'e-hütnaní:ssi:qlas�ciumeiras,.. ' D��S_,O FANTASMA DO I qensura:- até 18 anos

Correu celere pela Cidade que o papai noel havia _----::'-------:-::-:-:::-:--::-�::::_.::::-:-::-__::::-::_=_:_::::_:_:_=_:_::�::_--�-.,---
se fixadq no "Grutinha"� Por que? - Porque é na Gru-

MATA-MOSCAS - MATA ...BA'RA'FAS
,\,tinha'.' que estão os preços popularíssimos das mercado­

rias 'populares. E' para a "Grutinha" que" se- entlaminham
,as a"klanches· do povo, ávidof pal'a comprar barato.

E é a "Gmtinha" um departameilto comercial cria­
. do'pela A Modelar exclusivamente para servir o povo.
Já tod�s ,sa�em, todos rec(!)nhecem� �odos fazem justiça

,-1fe�. _ de �!( �ill'G d quem pla;rrejou aA!""""-�!'l!o.s�

�;l:�'r'
. ",' ,··'tol}:. 0, 120-

prips"JCie-ve-rea.,para. com o fu­

turo do Brasil e de Santa

Ça.tãrina .

d'a, Ílma' prGmessa d'e mais

glol'iosos dias para a nossa

Pátria. O Pl1efeIto Osmar
No ensejo desse aconte-- sr. Fernando Pa-rise

- sr. Laildares Capella
� 's,r. Roberto Zu'mblick

Cí:mha, sempre que tem tido

oportunidade de falar �,os
cimento social, levamos ao

distinto casal e á s)lQ, ';fac: ..

é (f níO-çós; te!D afirmado a sua

absoluta: fé no valor mora!,
- sr. Darci

.

Goulart d'e mí.Jia, nossos votos. �".f :p�­
renes de felicidlaldes.

e na pujança física da mo­

c.dade catarinense para a.

S.ouza

missão histórica que a ela

cabe, no futuro. As pala-
v:ras do ilustre e dinâmico.

Prefá,ito não são apenas
formais: ao 'contrário, apo­
iaaás 'n'mna: existência em

que::"êJe ;"m.esmo souDe ..dar

dignificador e�emp.lo de

Owaldo Melo'

INElli'UENClkS DO MEIO .AMBIENTE A pena
"da gente CO'l're macía nêstes dias 'de festas natàlinas e de
fim 'de ano.,

O meio, ambiente eStá infiltrado de coisas do

eom que a infância, encan-
,

..
'

,telada nas almas mesqul-
\l'MS, procura impedir os

pas-sos daqueles que devem

faZ-er --alguma- c_ois'a pela sua

te:cra é,;p.ela sua gente, o dr.
.

ÚSllllal" (ii'unha 'não descrê do

j,uJ,g.,a,mento ,reto da poste-

2) - Gaçando M'úmias no

Eg-it -;;0o�m[BUD ABBO'rT
I' '-

,:: ,o,�,.Çq��TELLO
"ç "SlJ,l'3,.até ·l� anos.' áda.tle, "nem s{l ,arJ:eceia do

;:Ji.oR unciameI).to dos con-

.!;emJp0J1fmeõsÍ', eih -cujos ca­

racteres s-e âtl:nhaín -aS fÔr­

ças nlora); �ue impulsionam
J.S civilizações e" destroem

as conjuraçõ-es da maldalde e

;la injustiça.

Othon d'Eça, quando entra pela redação, traz
sempre a notícia de que mataram u:ml homem no

Mercado.
Ontem, todavia, trouxe-me, com fraternal de­

dicatória, seu Üvro "Homens e Algas", que acaba de
ser lançado,

Grato,
* * *

Fiel à .tl!adição, apareceu no galinheiro lá de
caga um bicho que faz .gluglu e tem o destino,mar­
cade, Para não ir só, foi .acompanhado de uma gar-
rafa.

.

. Ao Antonio Salum ré

exma, família um ótimo
Natale um 1958 rico degracas e venturas.

* *- *
f I

, Os funcionários públicos - já pagos desde o

dia 16, segundo entrevista do governador -=- sau­

dam, por nosso intermédio, o sr. Jorge Lacerda,
Mas 9S, que saudarn, são os que ainda não re­

ceberam.
* * *

A Varig acaba de aterrissar uma artística agenda
em cima da minha mesa, Meu nome em letras de
ouro. Quanta gentíleza para u� pobre marquês,
Grato.

* * *

Que ó Natal tranqu�lize os inquietos, não é dr.
. -Mindeco? '
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>Historietas 'e ,Culriosid:tdes .da AGENÇIA PERIO­
',� '.rus!fIGA�LA'FINO· AMERiCANA (APJ",A)

í
.AGENTES 'E CORIiESPONDENTE�

Em 'l'ooos�o" .muni·cipios de �A1\jTA CATARINA

ASSINATUR4
ANllAL " ... ,., ... , .... , ,', .. (' .. ".... 400,00

2,00N,o aVldso "
•••••••••••• ! .......

A NU N C 1·0 S
:'It«diant .. contrato, iJe �co'l'do com a. tabela em vigor
,A 11:d.iEe�ã.o.,·não.: se ,msp:onsabHiz;:; pelos

COI tceitos ;e���çlos ·,nos ªi;#�9S' assinados.
.SJNDICÂtT,O 'I)d� :Jo.RNAU$-TAS;.pliêFISSIONAIS DE

.' , ; ·.SANTA CATARINA ..

::.� :D �M:..U��N�, f�t:l� �ç ,Ã O
..

.

De ordem ·dó 'Sr? Presidente., �êomuníco aos srs. jor­
nalistas que-u'sam Jl<lS��S, co;-r;' d'l_!8'conto especial, na -Em­

presa--Floria:nó:polfs S/A, que os referidos, passes são de
uso pes's.oal n:ã,o 'poilendo, ppr:'Ís�Q, ser utilizados' por

. outras pessoas. <'.,0� membl'osca'eÉt:e Sindicato que não
observai"eUl

. e�tas Insirucões �peih·erão o direito a esta
0\nloCes�'�".da.da aos jOl'Jl;"liS)Ú�' si:�<1icalizaclos por aque-
la' EI;!1�l'ba.

.

.

" ",��eio' Sqarers - TesoUl,:eiro, Re�p, .pj Secretaria

lNSTJTUTO ;00 ,APOS}iN�ADORIA E PENS'ôES DOS
, (zO�:lERCIÃRIOS

DELEGACIA EM SANTA CATARINA

.

.A V I.S P � . �
, ..De 0l!4,em�d'9-Fl()nhor 'DiretoJ;';!cIQ ri,A.D, e de a.côrdo

éom' ã,Poi"biI'üi número 173 'do cM.T.i.C., '

cómunicamos
.que 'e$;t;'io s.u�pensÓs os recebilItento� c .

d'e ",prestações de
,�l'�st.imoB s.i·mp1es e imohiliftri�_s')re;fei'entes ao c01'- .

,r,aD.te Iflê&, s.endo·tC1davia, facuJtado o pagamento das'
mesmaS.

. \

.Elorianópolis, 20 ne dezenib"ro ,dé 1957
{<'úbdo E. dos Santos

CIlefe ·S.A.F:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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's . Entre os 1001 artigos finos para Senhoras
, - Homens e Crianças recebidos para as gran-
des vendas de 'natal

.

,

Destccom-se OS .

. 1

Ternos de ·(DlPecável' Eleglneia.
" -

I ','1

das !Dais co!jhecidas' e famc:)sas
lDaréas� C0D19 aucal, SaraQ'oIJsi;

, Wollens, e Chaster em -�'

..

T9ci�os 'liD�OS • 'levissimos .' e Refrescanlls• ,

• '-�N'. �'}:,'

'.
,'.I;

Tpmbém Sm&okinus e mais uma beli�sima varie'ade:·de:
r

� ..,���" �'f �

.•
t

l r

I.

},
.

"

" ,;" .�'t:"',;�� '",
,

Paletós" .. ESportes, .'
·

, '

. -

Calças, 'CQDli'sas,:conju,oâ_ S.·','
rago5si, g�QVata5, élc. �Q t.I�;íula, de:

. ,..

':;-:._
"

':""' .

.
'

{
.

,i
_
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f ..�. . �
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I • visitando A Modelar traga consigo, ,um,' '. " .�
\,:: .>C':

z

lapis para anotar e comparar os preç�� da
.;<, ,", .,�" �..;- ':�

"Grutinha" , localizada no su�-solo, com os

,

'precos da atualidade. Dessa anotação e eom-:

par;ção nascerá a irre�uijv:el certeza de que a '�,

"G't'utinha" não foi mesmo 'creada para ga­

nhar dinheiro, e sim, exclusivamente para

servir o povo· ,_
_ .. �.....

,,'

, .

,

p

�
"".. . \
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Floríanópolís, Domingo, 22, de Dezembro de 1957

É o que estudaremos, a

seguir, examinando' a tr'l.tência de "ingênuo orien-

tal", citando com mordaci- métrica: o Prólogo com- f mitação da ação no tempo os fr�ncêses chamaram 1I,e
I que

via o trem
.

passar"
I
muito eu teria, com o COl'-'

plica batalha que se desen•
dade a expressão orgulho- porta :d(}j�:'?2r�1- �� �.s�im1'lí)elos,Sl�cessos' e. seferên- Roman noir), gênero jáde- mostra até que ponto pode po .do criminoso alimenta-

volve na tragédia: a do de.

sa do insulano: "O oriente o E,pílQiP,; _ �,N�cleo: três cillcSr, ocasionais às estações saparecido, cuja expressão ser expressiva tal litera-l do as aves de r�pina", A,êo
tetive contra o criminoso;

começa em Oalais". E com dias, os q�ai� "são pre�e(Ü- d� -ano no corpo do drattta. maxrma parece ter sido o tura. Se os romances' poli- II, in fine).
a do criminoso contra o de.

ingenuidade aconselha a dos e seguidos Ide iguais pe� Shakespeare une em sua FRANKENSTEIN, de Mary ciais são uma praga pela
tetive e, finalmente, "leit

. - d' d
.

íod d doi d Sh II (1815) t I E de que processo usa I) motív" da tragédia shakes.recomposiçao o rama em 1'10 os e OIS meses, u- tragédia mais conhecida e eY ; a a gêne- quant:ildade prodigiosa com

três ato.s: prólogo, núcleo e rante os quais surgem, no três tipos de histórias de ro pertencem as cenas no que se inunda o mercado,
'detetive para obrigar o cri- pereana, a do detetive Con.

"1
.

I .

I mínoso a revelar a autoria tra si mesmo.
ePI ogo, Tal -divisão cor- primeiro, a, íloucura fingi. terror, mais tarde desenvol- terraço Ido caste o, Com o isso significa que a obra
responderia melhor aos da die Hamlet e,_ no. segun- vidas e que se repartem espírito de o rei assassina- de seleçãoo atinge

do crime? Pois Hamlet .sa- (CONCLUE)
. I . , propor-

__dramas espanhola . daquela ,do, a loucura real de

Ofé-, peloos três atos warínghie- do a cavoucar que nem uma ções v�stíssilnas; daí a .ne- r'lNSTITUTO DE BELEZA VALVERDE"época. E é uma ddvísão si- rlia. Justifica-se essa deli- nanos: a _Ghost 'Stor'Y (que toupeira ; a Detective No- gar-se simplesmente o va-

--------------- -_.__ . vel, com as deduções .ée lor literário do gênero pa- Às minhas distintas e prezadas Freguêsas - OLt.
Edgard Allan Poe em "A rece-nos um furor íeono- DIA SEN'S e suas auxiliares formulam os melhores VOo
rc.: ta" -"O Duelc Orí tos d� Feliz Natal e um próspero Ano Novo.

-

v-ar a ou
. -

.

u� Q ynme clasta muito primitivo.:

da Rua l\forgue",:_ ou chés- M. Bardêche, num e.s'ttlitjo
'DEZEMBRO DE 1957

terten com seu inimitável sôbi'e' Balzac rómancísta D E C 1 A R A r Ã o-Padre Brown (eompanhado I (Paris, 1943), refere-se ao '"
do guarda-ch�va) e, fin�l- I!. crime praticado numa fa- : AOS SENHORES EXP0RTADORES E EMBARCA.'
mente, o Thrdler, a novela. mília: trata-se de herança DORES
de "suspense", que infesta

I

que cabe ao traidor e à O SINDICATO DOS ARRUMADORES deste Porto,
o mundo da atualidade. E á vítima; há um protetor e .

trama desenvolve-se com ]
" , ." N t

,. i vem pela presení e declarar aos Senhores EXPORTA.
COSI via. ,a, :age��a I DORES e EMBARCADORES, nada ter com o presepsicologia e faz lemb-rar HAMLET o traidor e Clau- "LlVRO DE OURO", elaborado por '(3) três Estivado ..

�

George Símenon, o mais re- dio, atual .reí da Dinamar-! res da ESTIVA MARíTIMA, os quais, andavam reco,
cente e completo autor do ca : sua �ítima é Hamlet; o

!

lhersdo donativos para seus Companheiros, por motivo.
romance .policial psícolõgl- protetor é o defunto rei; a

I
das Féstas de Natal, e, ao mesmo tempo observando não

co, com pesquiza em relêvo cúmplice é a rainha Ger-
' estarem os mesmos credenciados por seu Sindicato.
j A DIRETORIAde ','atmosfera" realístíca, trudes ; os espetros do caa-
I _.� _

hábitos reais dos implica- telo têm também um papel' E DI' ·A Ldos, e do "quotidiano". destacado. Ma's tudo se pas-
Lemos numa tradução sa, afinal, em família. E

italiana Ide "A Arte Sjnl- acode-nos à mente a frase
ples do Delito" um ensaio de um outro" literato fran­
sôbre Coleção Amarela, de cês, membro da Academia,
Raymond Chandler e des- o senhor Charles Nodíer :

Esta circulando pela Capital o Sr. buindo-os aos milhões.

Edmar Medeiros. Diz o ar. Medeiros, que xxx

[desta vêz não está para festas, mais sim, Aniversarta-sg d.ia 23, a senhora Ne-

para passa.ria. , .}y Silva Lehmkuhl, esposa do sr. Danilo
xxx LehmkuhI. A coluna social cumprimentá

Tambem estão circulando para as a aniversariante' desejando inumeras fe-

féstas de' fim de ano, o.s simpáticos ca-. licita.ções. mes, ,Philo Venee, Nero

sais: Dr. Eugênio Doin Vierà e nr. Sa:"
:<

, ... '. xXx IWolf; o He·rcnle PqÍrót, de

vas Joanides. z O R�taur�iíte �Mc.ho. -,a� Ilha, d�- ,Agatha Christie,
-

ti�a su'as
xxx seja aos .ittus dis.tintb�

-

..

frequ-entaldores, I
pequenas "células cipzen-

Noivad'o: um Feliz Natal e próspero AnocNovo. I tas" muitas vêzes na Ingla.
Com satisfação participo o con.trato xxx

I
.

. terra. O próprio Simenol1,
de casamento, do Sr. Nemirod L. Le:bar- lbrahim Sued, escreve com exc USI- .

,benchon com a simpática' srta. Vilda vid�-.,d'e para esta coluna. . I
se conservou por amor à

MouguHhott. XXX}
Pátria a cidadania france- I

Aos noivos e digmas famílias os cUÍU- UAfA NQIT;& E TAN'fO NO CONTRY
,
sa de Maigret, escreveu e

primentos desta coluna. .' i. :: ,

� �Í)� r��g�ndaffeirà' " que passou, . o
1
escreve muito 'em inglês,

xxx Coní:t;Y'�lúo te.ve a re?nião "top" d'o mis, Iresidindo nos Estados Uni-
O�sal1len:to: COm a apresentação d.e Louis Al"mstrol1g:. i d S' t 'd'

.

r
Realizar-se-á no proxlmo idlia 28; na 'Cê'r,:;� de oítoc'entas péssoas estiveram í o�. e a rage ,la mg ,esa

cidaide de Tubarão o enlace matrimonia.l presentes.
. de que nos ocupamos fôr'

da bonita srta ..Maria Cecilia Altho-íf, xxx ,realmente uma intriga po-

:com o Dr. Mucio Med'ei,ros. - Segundos ' 2) A mesa "top" foi, sem dúvida, a lidai, em que pé perma�e-
os comentái'ios, será de grandê repereus- do simpático ca.sal Adolfo Cláu1dio Graça ce

I

a afirmàção
...

de que o

são o a�ontecimento. Couto, os anfitri,ões "da npite para um romance policial não .atin-
xxx convidado <�'e honra,: o CQ.J.'oIfel Peter To-

uCarlinhos Bar": wnsend, figara iimida e:}Úscinante. A girá nunca as supremas

� Na última 5a feira foi inaugurado na . me�a fói :coll).pletat!a'pelo .sr. e·.sra. Joa- cu.lminâncias literárias?

'�idade de Brusque �'Cailinhos Bar", um qu.im Guilherme' da S-ilveira; sr. e sra. Servil1á tão só para. o aprei:l­
ambiente distinto e acolhed'or que será o

. Ari. de Ca'stro; sr. e sra, Hercul-ano Lopes diza(do de uma -língua' eg-
ponto alto daquela soci�qad,e. - Para es- (ela com vestido "saco'" qUe não estava trangeira, 'mercê dos mui-
ta movimentada noite, a. di,reção do "Ba�_ à altura de Slla elegancia) ; sr. e sra. João tos d.iálogos, da extraordi-
"Boite", contratou, "Luiz Sabino" e seu.

' Sa[',vadra (ela também de vestid'o "saco"

conjunt�
j ! essa linha detestável); sr.. e sra. Joaquim

nária atualidade, .do in.te-,
xxx Xavier- ,da Silveira; sra. Ivone Lopes; sr.

rêsse vivo das, cenas, da

Arno Hüber e Godo Bernardo Starck, e sra. Gustavo Magal-hães; ·sr. Carlos En- amplitude e extensão

üs' melhores partidO's das cida.des, Tuba- rico Giglioli; sra. Vera Leite Garcia e es,te uso Ido's termos que se ril-

rão e Brusque, na-última semana, circu- colllnista. ferem tanto ao trivial da
laram pela Capi,tal. xxx

xxx 3) Nes'sa noite fiz várias ohservações
N� manhã Idle ontem realiz.aram seu em meu caderno internacional. A elegan-

casamento na Catedral Metropolitana, o cia da sra. Silvio Curad(); a presença dos
D,r. Walmor Silva e Dra. Emiliána Costa-. �sais Fernando Veloso e Egherto Silvei-
A coluna socia.} cumprimenta ao jovem

.

1'a; r) entusJasijlo do 'sr. Aiig.usto Penido;
casal ,deseja�do-Ihes os melhores votos de J'

- a pI:esença do sr. Pedro Latif e a beleza

felici.ta,ções. :da sra.. José_ Luís Ferraz, que está es-

xxx perandq a visita ida cegenha. Foi ded,ici-
Foi-nos motivo de grande satisfação, <lamente _uma grande noite.

contarmo:s 'com a presença do ilustre ca,.. xxx

sal Sr. e Sra. RibeIra Martins, no "Des- A P'ltESENÇA, no Rio, d'a jornalista
file Bangú" de 1957.

.

americana sra. Th:Yra Sànter' Wilson é

Mais uma vez o ehefe do 'Depll.rta- sem dúvida muito auspiciosa. A jo.rnalis-
mento de Publicidade da firma. Bangú ta americana vai escrever uma série d.e
Id;á-nos o prazer de assistir o desfi-le de artigos para a sua revista, "Town-C'oun-
belos mod,elO's naqueles afamados tecidos, perando a visita da ·cegonha. Foi deci­

didamente uma grande noite.
xxx

Uma ,esplendida notícia para os mo- na França, que nessa época
ra-dores .d'a lagoa. Rodrigo ide Freita.S a era o mod'êlo ,dle nosta cul­
srta. Noelza Guimarães e'stá aprendendo

1
tu'ra.

xxx a de5filar. No último sábado, a "E egen-
Grande Fe'sta de "Nata.} e Reveillon" toe Bangu" do Caiçaras já levou os seus Dorothy' Sayers alinha

na Boi,te "Plaza" - Reserva de me'sas primeiros. tombos. Amllinhã, o Clube da

'I'
entre as razões do pouco

com o telefone' - 3063.
. A,er�náutica estará e�c�lhe�,do a :sua re- apreço literário d.e.que go-

xxx ,pre,,;entante para o prOXlmo Desflle Ban- za o romance pohclal a de
J N "A.J'd t' tad' I .A graciosa menina-moça anete a1'- gu - .can ..'l a a mais comen a e a, que se trata de uma 1itera-

,ciso o ·meu agl'aldecimento, pela gentileza ,srta, SonJa Montenegro. No Glube Polo_·1
t d'"

-

-" ' -

d_
-

" ura e evasao e nao e
<de seJl cv,rtao, om o�, ..meus- votos de Fe- ne.z, o sr.. Nehemla·s Gueiros, recem-che- .

ri'Z:iK#ta:l: T�ml;>ém
'''-

, ete . l.,g-aci2 de viagem, almoçava" com o sr. An.- Contudo, Geol'-

Waringhien pede deseul-
..

.

pas aos inglêses, conhece-
dores profundo do HAM-

LET� ante a sua incompe-

dê um presente IH, �. "_

,

a sua

que lhe oferecem recepção n,ítiqa _ cl,as_-_mQ}s distantes,.
emissoras nacionais e internacionqis, chem ê�.O .p.,.feit�_
reprodução sonora. Com um-rádio ou radiofone PHILlPS,

durante muitos anosl

ASSISTINClA . réCNICA
A variada linha de

rádiOll PHIUPS ápresenta
também mod.lo�/de grande
potineia que funcionam com bateria,

A PlilLlPS Ih. asseguro assistência
técnica completo, através de

uma ride de revendedores e

postos de serviços especiolizpdos.

PHII.IPS <: . . ..
.

a' COMPRE MAIS QUALlDAM� .. CWRE _PItIM'j!

xxx

o eolunista cumprimenta a Heliane
Andrade Feijó e Airton Amante, pelo seu

en,lace matrimonial, realizadO' na manhã
de ontem.

'i:< ._;..-

, .. '_ ...•

<;'�' '''',,�

·:'�:�'I' '-.�" :.�.

-------------- --
O. ESTADO -. O mais antigo diário de Santa Catwrina

be que Cláudio é o a·ssas.

! sin o ; o fantasma de seI! .

, pai lh'o revelou.

* *

.

O Diretório Acadêmico XXII de Janeiro da Facul.
dade tie Farmácia e Odontologia, comunica aos interes,
sados, e-star aberta. a matrícula para o "Curso Dr. Ader.
'bal Ramos da Silva". O referido curso, tem por fínalida,
de a preparação dos candidatos para o vestibular de
Farmácia e Odontologia. A inscrição poderá ser feita na

SMe Própria do Diretório, à rua Esteves Júnior 93, das
19 às 22 hs. diàrlamente, O "Curso 'Dr. Aderbal Ramos.
da Silva", e'stel�der-se-á do dia 19 de dezembro de 1956,
até o dia 13 de fevereiro de 1957.

tacamos a frase: "o bom e 1'0 crime .. é a criação da
o mau romance policial tra- sociedade", A sociedade e

tarn exa taments dos mes- seus' elementos: o móvel do
mos argumentos ·El dêles crime (a corôa da Dina­
tratam.de modo igual". É marca), às regras de moral
sabido qUe .

os autores in- (a vingança. de Hamlet), a

glêses (incluídos os norte- dubiedade id� caráter (To'

*

.

:!Jorge Polidoro

Presidente em exercício

Ernani Praetzel

Secretário Geral

COLIGAÇÃO
A coligação S�rge União Operária comunica seus

atletas que domingo a ·coligação excursionará à Ribei·

rão, 3ai�do as 13 hs. def,ronte dos Granadeiros da Ilha.
-

>
,

._--_.,.- .... ---- -----------

A V I S O
VACINA SALK

americanos) são os melho- be 01' not to be), o aparato
res escritores de contos po- (o banquete real), tudo
Hciai-s e são ingleses os de- isso está no próprio d,rama

tetives mais famosos: HOiI-
.

e {pôsto em jô'go de ce;la

de

em inápirações dlo gênio.
No. a'rama sha'kespereano,

o detetive deve ser també'm
C> verdugo e deve sustentar
uma luta interna para de­

;idir-se a -ser o executor da

'ustiça ("Eu tenho uma aI.·

ma de pomba, falta-me o

fiel, de outra forma de há

(Cón:lra a Pal.'alisi-a Infan.til)
Os Drs, Arm�.·::d'o Valério de �SSi8 e M. S, CavaI·

canti receberam p1!ra uso em sua clínica particular pe·
quena quantidade d'e Vacina SaNe

Os inter·essaebs poderão se dirigir' aos g·eus con·

:mltórios.

o nosso Convair está

aterrissando no aeroporto

SANTOS DUMONT,

"língua famiUar" quanto
às profundas especulações
dedu;tivas?

Nada obstante, o grande
Eça escreveu de parceria. o

seu "Mistério da E-strada
de Sintra"; também no Bra­

sil, onde não flores·ce a li­
teratura policial, Afrânio

Peixoto, Coelho Neto, -Me­
de�j'os e Al;buquerque e

vIriato Correia não tive­
ram Idúvidas em lançar um

romance de mistério, com

francas alusões a Javert e

uma vez que foi completada a

novapista, proporoionando-Ihe o
íJ}dic� de segur�nça que sempre
oferecemos paI'Il o seu confôrto.

às perquirições em moda

:l,

SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO -De> �Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-'0 Estado" o mais antigo Diário de Santa CatarIna Florianópolis, Domingo, 6
---------------- -_.- -

Por motivo de mudança, para fora do Estado ven­

de-se:
1 Quarto para solteiro (1 cama com colchão de mo­

las, 1 guarda-roupa, um camiseiro, uma mezinha de ca­

las, 1 guarda-roupa, um camiseiro, uma mesinha d� ca­

côr marfim (Fabricação da Casa Dariano, de Porto Ale­
gre) por preço de ocasião.

j mesa elástica e dpas cadeiras (Fabricação Daria­
;r o), P1lra sala de jantar.

3 Prateleiras para livros - as tres de pinho lus-
trado e forradas.

1 -Fogão, a gás, com a caução de funcionamento;
] Escada toda torrada, para serviço de Biblioteca
Tratar á Rua Fer-reira Lima, 46, nesta cidade.

----------------------,--�----�---------------

(lixa ·Eê8llêmica�Federal de
Sanla (.'arina
I�DITAI. N° 2/57

Arí Ma�a,
Secretário Geral.

Foliões do Clube
15 d I r.

.
'

êl.e i;a.D'1bé� �e:réoe UD1. boft1- ·preeea:cse •••

J'

• Acondictonad'o em

luxuoso estôjo espe­
cial para presente.

\
,

I
,

/

o NOTÁVEL BARBEADOR ELtTRICO- Rua Aivaro de Carvalho --

DIA 24
..

-:
-

SOIRÉE

NOITE FELIZ

.._ ,.' DIA 24

Ornamentação 100%
Início às 23 horas
Reservas de mesa n� Gráfica 43.
Haverá um pl:emiõ surpresa para a mesa sorseada.

NOTA: A Diretoria da-Sociedade exige a apresentação
das carteiras sociais.
Soirée sxcluslvamente para Sócios

.

A DIRETORIA DOS �OLIõES CONVIDA TODOS OS

ASSOCIADOS PARA ESTA NOITE DE CONFRATER-
,

�

NIZAÇÃd

Neste Natal, .surpreenda o seu Papai No'el oíere­
cendo-Ihe o Barbeador Elétrico RemingtoIl "60"!

..

* barbeia�
't'l dispensa água, sabõo, pincei e lâmina
ti funciona com qualquer voltagem, AC - DC
* rápido ... prático e confortável!

�
�\f!!.nHl.....rLn�'E' RRnd

Casa PCILtt

À venda nas melhores l()j'aa 8

magazines, com garantia e

assistência técnica -permanente dI)

I

o
Escreveu ,Giovanni P, -F�a- êle o eminente redator de seus olhos atentos... tação da peça de-ISO .pági- COMO NÃO QUISERDES, mo dinamarquês prê-hístô- se tuldo aquilo é realmente

co, prímeíeo de três àl'tigos LITERATURA MOND"e da O enredo é slntetjzado por nas (igual número de pá- tomou uma velha peça sô- rico que era, estava obriga- o espírito de seu pai e não
NICA LITERATURA RE-: dois irreverentes "crepus- g inas tem a nossa tradução hre o fantasma ,de um rei do, moralmente, a matar un demônio mentiroso ten-

Gaston Waringhien faz VUO tradutor de "Les Fle-
I culares": nosso Ilustrexará em Esperanto do ,Hamlet.) assassinado que aparecla seu tio, políticamente como di,
I__..

. tando-o para a sua per 1-

urs du Ma'!", de Baudelaire, Ciovaüui Papíni, em GOG intitulada "Voltfl, de Matu- ao filho clamando vingança. 'legítimo herdeiro do trono ;ão, então, diz êle, "eu sei
das "Maximes", de La Ro- � e G. Bernard Shaw, no pos- : salém", uma exposição [de

I
fornecida, com cómico ftlí-' usurpado e filialm"ente como

) que ,devo fazer".
chefoucauld e dos "Poemas" fácio de "Volta a Matusa-' sua teoria da "Evolucão vio, pelo filho que se aore-

I

"filho de um querido paiI
> ,. I�'" "Mals quando está com-

O K· I b "." GOG t d "A C' d " di
'-

M Ih t idi d I
I . , -

de mar ajam, co a ora-, rem . , ao-es u ar s na ora, e içao e ora- sen a como UIV I iota e a - assassinado" e de uma mae pletamente convencido, des-
dor do "Larousse du XXe obras primas Ida literatura" .men tos, pgs, 316 e 317. O deia, objeto da curiosidade

\
seduzida POI' um adúltero

I � I. cobre com espanto que não
siêcle", assás conhecido na refere-se à "tragédia como drama foi ap��se�ta,do em 8 riso popular. Transfig,u-j incestuoso. Ele não 'tem dú-

Europa,
-

especialmente nos' à história "de um pulha Nova Iorque eq 1�22. Ouça- ranrlo essa peça numa tra- \ vida quanto ao seu dev-er.

meios das belas letras. I cujo pai foi assassinado e mos o crítico cheio de "hu- gédia do nível ateniense. 'Se puder convencer-se de

Pois Waringhien suepre- que, para vingá-lo, faz mor- "mou!:"; satiriza, como GOG, Shakespeare não podia ter qUe o fantasma que lhe dís-,

t
endeu-se enormemente ao rer uma, rapariga que o a inclusão de obras entre completa, I '

apreciar em Antuérpia, por ama e outros diversos per- os Clássicos Universais, em- passo evolucionário que es-
I t"'1"' (

ocasião do 2.0 Congresso
I
soriagens" (Edição da Lí-> bera reconhecendo que seu, tava dando. NãÕ"'\riu clara-

Universa( de Esperanto a vraria do Globo, pg, 14, ca- "Volta a Matusalém" é um
, .

provas de convicção do cri- representação da tragédia pítulo indicado). Papíní dêstes clássiéos,
�inoso, seguindo pistas � shakespereana, no idioma confessa, em UN UOMO FI- "Como teatrológo, não de- tinta e papel e anos Ide "tem-I ,

defenidendo-se das artíma- internacional, por atores NITO (o homem que não é vo passar por alto o meu pu-homem" que foram des-

nhas do tio-rei, qUe como :�rofissionais, no Real Tea- 'mais nada porquê quis co-
'

predecessor Shakespeare. Se
todo o assassino receia pela tro Flamengo. Achou extre-

I
meçar muitas "coisas e quis êle pudesse -ser consultado

�scobc;rta fd,Ui autorãa do mamente interessante a se-
I

ser tudo), que leu Shakes-
I
quanto à Inclusão ide uma

i I' '

délito e trata de eliminar o quência do longo drama, peare" de noite, no inverno, ,das suas peças n-a presen1;e
detetive 'importuno. ,longo de cinco atos (sôbre num quarto gelado e sem I,s€i�ie,_ provàvelmente �co­
O trabalho ,de Wáringhio!l essa d'ivisão, formula tam-

I

(C on.fô\rto algum, à luz Ide lheda- HAMLET, porque ao
, " I

.

encontra-se no sexto vo- bém uma teoria). Não sa- uma vela" (I fratelli morti, de.§crevê-Ia pôs de parte
I

,

hemos como foi que Gaston pg. 163), O· que e a nosso completamente seu trabalho

sobreviveu ao drama, em' ver "the right place" para ce profissional como ganha­

primeiro volume de uma sé- que dificilmente alguém se 'saborefl,!' a tragicidade do pão que êle intitulava fran-
, ,

(rie (de ensaios ,literâJrios salva com vida, pois nas tra- HAMLET. cam�nte: AO VOSSO GõS-

(Beletro). E' obra escrita gédias de Shakespeare o: Mais extenso é Bernard TO, MUITO BARULHO

com bom humor (não fôsse "ponto" mal consegue esca, Shaw. Tran�crevemos seu POR N2\.'DA e COMO QUI­
o autor' francês), inteligên- par ile� das chacinas ql'.e "Pós-escrito", vinte e cin­

cia, clareza e cultura. E' se desenrolam diante d�
I
co anos depois da apresen-

reviver num: estudo recen-
,

te, a extrao11�inária teoria

de que o HAMLET de Sha-

kespeare, que }anto suces­

so logrou nos países anglo-

pode matar seu tio a san­

gue frio. Num súbito aces-

germânicos e que pouco se

renresen ta nos países lati-
" ) ,

nos é no fundo um ínteres-
, ,

s.'l<lte -dl'ama polieial,
o "prjncjpe da ninamarca,

durante a ação, faz uma

verdareira pesquisa dete­

tivesca e luta por obter as

consciência do

;;0 de raiva êle pode apunha­
(Cont; na 9.a pág.)

PAPAI NOEL NjO't MAIS LENDA ...

meráveis volumes de, asnei­
ras sôbre o possível� sentido
'de HAMLET, embora isso

Não há país algum onde não haja o suave culto a

um papai .noel, É um mito -arraigado em todos os cora­

ções -onde se albergam ânsias e esperanças.
.

Mesmo onde existe fartura e rqueza sempre
um-recôndito espaço sobra para uma ambição ou desejo
insatisfeito. E e um determinado papai noel que povoa,
a imaginação e as esperanças,

Quanto à imensa legião de pobres essa legião para
a qual só mesmo as esperanças constituem o alimento e

o cerne da vida, Oi que seria dela si não tivessem um so­

nho de !papai noel, um papçlÍ noel que tanto pode ser a

ação d� um líder rev6lucionário cçmo a de um simples
e barrigudíssimo burguezinho ...

Flqrianópolis também tem ricos e popres. Até mes­

mo ricós que são pobre--s.. e pobres qu'e pos&tem inestimá­
veis �iquezas.' �,

-

--'/

Agora, nas vesperas de natal, ':éstão ,todos irmana­
en como nenhum desperdi- d�s. Olhos fitos nos diferentes papa'i� noel e olhos fitos
-cio Ide tinta e tempo; ressal- também nas Ç)portunidades que ofer\!ce a "Grutinha".
vamos também o' fato de Oportunidades para pobres e para ricos. OpQrhunidades
Shaw ocupar-se há ;poucos � oferecidas por- alguem que na verdade teve o são e hu-

1 t-
.

t t l�maníssimo o15j,etivo de atender o povo. De'proporeionar-anos ( e ao ln eressan e lh' _ - ,

• e mercad�rlas por preços que nao dao lucros. Pm pre-
personagem). HAMLET, co- ços que são única e exclusivarhente uma cooperação.

'- " '" '

mente o qUe estava fazendo,
para evitar as toneladas de

SERDES. Após a-Iguns en­

saios quase ibsiÍnianos em

perdiçados e continuam aen­

rlo desperdiçados- erro inu-

seja tão claro-como a luz do
dia. (Nora do autor Ido ar-

lume da série "Stafeto", sob

() título de "ESEOJ", como

tigo: Ressalvámos a i�i;er­
pretação q'ue dá Warienghi-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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5 55' r� '� ,--,

Del.dos Spbre ,"�, (olo�iza<ão . de Tiju
" por N." ',I" ,(" o' L A U'

--

A P ,O 5:',1>0 � O
'colono "ao'}tetro; ';duzenh'i e as belas-artes e,;;.Sidera'd08 des- Ainda sôbre e-la' passamos a tes, e�l 1839 que para ali mandou três homens e cinco

,

cincoenta 'braç,8s;'" sendo casa- ; de...à Idade-Miê.dIa como hão civi- transcrever o' que diz Almeida o govêrno da província, começou concorreu êsse fato para que de-

d�' sem fi1h�1i; :-,trezentas e Iiz�dos, os �'a1'dos melhoraram Coelho, em' sua preciosa "Me- a ter algum incremento a contar sanimassem os colonos que, só
AS' pJ'imeira. incursões de

�iVi_1
macacos,

.

tigres, .jaguarés! onças cíncoenta braç�s, ,se.ndo ,�as!l: muíto sQb,�" .t?dos 'osv,'asp:\lctos, moria Histórica" publicada em 30 familias, em número de J 22 no ano seguinte com o apareci-
liz�dos, datam '.1529 quando Se- td� Amtêríca, tapues, :otlas, ta- do com. um ate� tres Il.h,os, I graças, aos c}llda!los da casa de 1854:, Esta colonia denominada pe ssoas. Em 18�9, tendo naacido mento do desta'camento de pe-
baptião Caboto, navegante a ,S<:1'-, us e.c. .. •

-;
.

quatrocentas b.raças, �elldo, Saboi� e,' sobretudo," em razão Nova Itália de ernprêsa part.cu-, 14 e sendo assassinados pelos bu- drestres voltaram ao serviço.
viço da Espanha, aportou na en- Enfl,m toda_s as vanedades �le casado com mais d� três- f�, de sua, estada naquela ilha, quan- ,lar, teve princípio no ano àe gres 8 tinha apenas UI'l sumen- No segundo s.emestre de ',il39
seada da costa 'catarine'l-5c. AI\.- qua._drupedes lI\dfgenas do H!'IISll, lhos, com todas mais de mil do perderam suas outras posses- '1836. Foi situada nas margens to de 6 pessoas. Em 1842 existiam a província de Santa Cata�'ina
tes pO'réni váríâs embarcações, como tôda casta de serpentes; 'braças de fundo. 'liões. -if. 'do rio Tijucas Grandes cinco 20 famílias, com 133 indivíduos: passara por uma situação bas-
paa"saram por estâs parag ..ms, em �ão raro ,encontrar-se .no caminho Artigo. 3. - Pelo fato de I O povo' de. Saboia é franco,

I

léguas acima do litorai pelos em 1848 contava com 184 pessoas tante aflitiva, com a tom.a"1,.1 r]�
1516 João Dias de Sotis. Os 80· esses' brllhantes reptís, quer .no estabelecimento do colono, �e fiél, frugal, e, sobretudo Iaborfo- empresários Schutel � Demaria. sendo 168 's'ãrdos e 16 nacionais, Laguna e de Lajes pelos rev r'u-
breviventes da malograda expedi- chão e, para bem dizer, de.balxb tdade da sorte de terras, fica soo O habitante de Sardenha fala ,As incursões dos índios selva- e em 1849, '193. 'I'odos os colonos cionários -río-grandenses, cn ! �

ção que contaVam em n1ímel'o de dos pés, como a coral, a mais pe-
. �dsded 10dgO pertencednddo II pro, um Italiano mesclado com o la- gens f�zeram desanimar os c�lo- são católicos e entre ele:3 há fa- Proclamaram a República A

9 ío ou 11 perderam-se nas eos- rigosa de tôdas, suspensa dos !'e� Pl1e a e o empreen e 01', etc. tim o greg
.l, a' t Ih f- .' '1'

.' .'
A 19 d � . marcha dos rebeldes até a b� a' , '

, d d d
.

,

'

" •
' o, o c s e ano o ra r- nos em 1837. Com o IIPQlo' de um nu Ias naCIOnaIS. e ",melro

tas platina•., ',�Destes, dois escahe- mos das. ar.vore,si "e",9-!l,.,e. se EH,-' etc. etc... ces e me m h 1 3
'

1 trucid do su-l do pôrto da capital, o cur-'

b t
.

t .A t' 6' Cdi' , B o o espan o. 'pequeno destacamento, de pedres- de 18 9 .os se �agens ruci aramleceram-se"it. .Ilhâ de S�n�a (,a- xam earr so Te' 0.8 r8inseJ,l'n es, '

r Igo .
- a a C9 oma

I
'

, '. 50, eatabelectdo por Gado Il ii,
tarina. São 'êles l!)nrique Montes Nomeado Presídente da Pro- se estabelecerá em um dia- agravara sobremodo, a exis tê ncir
e Melchior R"rtmires. Em 1521 .vincia em 1775 o Coronel Al).tÔ-ni!> trito de duas léguas em qua- material da província.

�;f�!:s::�o:�:;;a�: ';S!:b:�: �,:d�a:�:r;:�!:�:�oUn!ôs::8!:;� ( :���:na:: ;!gt���s;i�h:�, ::�� II n���a!�:Si�::é;: daa �;o���dc��� ;;:�
cação de Sotis. Em 1525 D. Rj)- das Garoupas �Po��o. Belo), eo- milha do comprímente de .ní] ";;

neral Francisco José de 3)üz<i
drigo d. Acuiia 'recebeu, auxtlío meçando por dIstrIbuir merado- braças. Poderão- haver tarn- Soares de Andréa, futuro J3 r rào
dos companheiros de Solis na rse não só pelo próprio local, co- bem quarteirões' de, distr;�, S de Caçapava, e das fôrças navars
Ilha de Santa Catarina. Em 1527, mo pelos territórios vizinhos, de uma légua em quadr«, Na- no comando do capitão de mar é
deixou vários homens civilizado!, onde se achava o atual munící- queles Q presidente, da pro- (Cont, na ll.a pág.)
Sebastião C�boto. Processaria II. pio. O número de habitantes era, 'víncia escolherá e fará reser-

penetração encontrou ) eiemen- então, pouco mais de quinhent�B vaI' mil braças, e nêste, qui-
to de�ravadot aaqueles inviól pessoas. O po�oado n�scen�e h- nhentas braças' em q.i,� 'ti

sel'tões o primitiVo e" lég\bmo gado à paróquia ,de Sao Mlgu�l, para arraial e logradouro )lií-
dono da terr.:, 'Ó, àborígene O' recebeu a imigração açor�ana, blico.

nOllso aborígene., era descenden- que influiu nos seus costumt.�. Artigo 17 9s �01oTi03

te direto dos pacíficos e indus-, Em 1778, um grupo de pessoas que se estabelecerem em' "ir-

triosos "�ari'jóé e escla.l'ece o subiu o rio Tijuc�!:l em,,�us(ll!o de tude desta lei têem dirl'<ito a

ilustre nauta francês em 1831 pinhe�r�s, d�mol'ando-�e ne.� tôda proteção do govêrno pro-

que estão distantes de 4() a 80 expedlçaQ
_

mais de vIl!.te,�\�fI' vincial e serãQ isentos de to'

léJuas do continente. Se conhe- Embora na? ",'f�ssem alc�çfl.o:.os dos os ônus pessoais �i)D do

cessem o u'so das armas de fr.glJ os seus obJetIvos, de�br�va�or{';" distrito da colonia, e' de itt-

poderiam aÍJida em razão de seu' reconpeceram' a, eXlstencla de posições de qualquer !la.llre-

grande número, inq\lietar a pro- ! madeil.'as de, lei, o que, "atr�indo za por tempo' de dez ,}'10S,

vincia de S�nta Catarina� SÍla: outro� e�ploradores, ens,!JQu
_

o Artigo 18, - O presid.'ite
vizinhanlla tem' ocasio,udo 'Iá-

I
desenvolvImento

_

da ��l�mer,lç,�c:>
/

àa província dará a maiQr pu-'
rias mortes e incêndiC)s nas ca- por uma resoluçao da Ássemblela blicidade possivel i. presente'
sas si'tuallas ao longo dos rio�, ';Provincial em 1836 jor��, cOll:e-' lei, tanto dllntro como tora

IE isto li" um séculol... Bem didas terras devolutas li! z:ei;.ao. do Império. ;

podem $liar q que slria aquela, Entre.os beneficiados esta.vam, o Artigo 19. - Ficam sem

selva �voã_da de' inúmeras castes genov.es Ca�los Demarla' e o 'vlgQr quaisquer disposições em

de animais lerozes e peçQnhentos frances Henrlgue Amb,a�er �(;hu: contráriQ.
e de temíveis indlgenas, conhe- tel; nessa� .

terras,. .sItu��as a
"- Ora de conformidade com II lei

cidos por bugres, da: indQmita margem. dIreIta do RIO TI.J�CaS'1 acima, os empresários DEMARIA
flUnilia dos Botocudos, somel!te.. e aproxlmada�ente 30 quJ.!ome- & SCHUTEL alcançaram do vo­

trilhada, de longe em longe, p'.)T tro�?e sua fo.z fundou-se u�a vêrno provincial então, o têl'mo

algum afQito caçador de_ ant.as e coloma denomIn�da. Nova I�áh� (município) de S. Miguel, as

de onças ou por algum raro fare- �Qm e�e�entos, ItalIanos, orlUn-
margens do rio Tijucas-Gralldes.

jador de' riquezas natu{ais., ,

dos p:mc!palmente de Sardenha. seis léguas acima do litoral, a

Foi êsse elem'ento ......;. o 'bugre ASSIm, e ��e, e� março de 1�36, título'provJsório quatrocenh� mil'
_ que a p@netração civilizadora aportaram a, bar�.a nort.e d? pO,!"�o braças,'quadradas (100,x 1.0,;0)'
encontrQu no âmago do vale do do Desterr,o (hoJ� Florlanipohs', de te'Í-ras dévolutas par:a nêles

rio Tijucas, já aguerrid,:> cuntra 186. c?lonos, o.rlundQs, em �\la. ,assentarem IIS delineamlmtos' de
o elemedto brancp que, poqC\) a maIorIa, do Remo ?e S:p-deg.na uma colonia agricola, industrial

pouco lhe' t!>mava a térrà, lhe, (Sardenha), posterIormente m-,
e pastoril, a que impuse!'.l,n (

destr�ia a fonte de subsistência �orporado, em parte, ao Re,ll1o da
nome e.voea,tiviJ de NO VA i.TÃ-

, ,
Itália. O transporte desse a !Qlo- LIA,

a caça, n?s f,oi feito"ae, S. ,Migu?l 1)�I().. E�'sa concessão distava cerca de
A origem do tQpônimo (,{e Tij\1.- flmbe'l R�mara� em

. .J!�';;d� j,'�' uns vinte 'quilômetros de umll h,

cas, surgiu dos' Carijós, primei- 1a,�. co on:a �e�em-\!r:nü� 'I
e °4�u zenda estabelecida, em 1834, pelo

ros habitantes da região onde se ta la'dPe. a heI l'r�;:cla n." '

capitão João de Amorilll- Pereira,
localiza o atual município. De,lig- de 1ij' "e r�n. �, _e , "pernll:,n,; na confluência do Rio B!'ó\l.'o com

navam por TY Y.YCA que signifi- do a co omzaçaQ. 1lor em�n'�i� o Tij'1lcas-Grandes ',ond.e ,.e er­

cava o brejo, a lama. Por esta afir, quer pq'Í' companhia qU,er I�ld�vl-' ue 'hoje o povoado de Sã() .João
, dualmente, tanto a naCIOnaIS co,". Bg t! t, I

,mação, concluímos ql1e o ônOnf.!' i'_ ,

t
"

'

a lSta.
'

o�ginário ,dos índ�os �I_lhit�.ntea flo .� ,�� r�.ng;eros;, PO!_Í�o ''depois, MS 2� �e junho
das margens' do �10 TIJu:!as.

"

EI la.,:: do it!esmo, ,ano, os referIdos em-

O Oficial da arinada .francesa: '" , Artigo, 1; .
- E' permitida presáiios ,alcançllram nOV:l I:on-

Abel du Petit-TjJouars, que visF', ;":;' ,ª'_colon:i�aç�o pOf empr !::a, ,cessão 'de duas léguas quadrad.lIs, •
tou a provfncia' em 1&25 as�r!n ,que;" potcomnanhlas, que:'�rl' JlIedia às margens do- referIdo
descreve: Debaixó dés!;ás ár.f{,{,l·es 'dividualinente, e com aG rall- 1io' a fim de satisfàzer as con-

vetustas uma frescura delif!iosa. tageÍi�' e condi�?es" segllinte�: 'cUçi)es da lei considera:dil.
é portadora de calma aos sentidos ArtIgo 2. __; Para estatele· Os habitantes de Sardenha
e meditação ao espírito; ebs in- cimentQ de colonos, qualquer diz �altebrun em seu "Precis de '

fundem, uma espécie de respeito empreendedor pO,derá :',,"'0- '(kographie "Universale" edição
religioso; parece que viattnIn o lhe� terrenos, ond� os hO'uver de 1852 a respeito do caráter do

mun!lo nos prime�ros dias, da d�volu�o�, 'ou� 'c�ldo e�,. (:0, ,povo; são' de coJ:tstituiç�o t'�iJU.1
criação. Essas alltigas, floi'estacs mlsso;,t;l,s que se_rao divldld'lS tá alégres, corajósos, exa ,,:\ 'LS

são povQadas por inúmeros � :va- em sortes
_ de. terras na pro- em suas' paixõl;�, ,ént�siastt':� e

riados pássares ,das mais ric�s porção segu,mte: duzentas delicados com arcor a poesIa .,

plumagens; 'nelas se .'nconfram braças de frente para cada
'

'PRENDAS PARA
OS POBRIS

,

"

'

I
================,'--�---,�-,11 l�

) ,; I

CLl.)8E R-ECREA'TIVO

I 6 DE' J A N E I R O
Domingo, dia 22, na ?apela

São Luiz de Fátima; em RIO Ta­

vares, às 16 horas" haverá dis­

tribuição de Prendas para as

crIanças pobres, (250 ,Y._,!stidos).
Convida�se a todos, amigos e

ben:lleitores a cooperar com esta

'nobre causa,

ESTREITO

\Padre Brown

CAMPANHA DE EDUCAÇA0 I
,:'L()RFlSTAL.,. , I

Plantando Eucalipto� den- I
tro de li'a 7 anoÍl vo�ê ter' I
madeIra para past,a mecânica, I
lenha e carvão, de 1�, a, 15

anos já Benirá para pOlte e I
vigamento e dOll i5 aOI 20 I
madeira de construção. I

, ....:"'-------

/

1 A G E N C I A D� II

II J.C��RRt��O II
I Aceita-se qualquer II
I tipo d� cobrança.

'

II

III Tratar a R. -Pedro II
Soares n. 15 Nesta II

II das 8 ás 12 e das 14 II
II ás 18 horas. II

i

DIA 22 Vesperal Infantil - início, às
15 horas.

,
(

NOTA Reuniões Dançantes todas' à�
5;a'feiras, das 20 às 23 horas.
Venda de mesas na secreta­
ria do' clube, ou no EMPó­
RIO UOIO SILVA:

,- VENDE SE

Vende-se uma�chacara de

400' mil metll'os quad'rados,
I

visinhá à -cidade de BiguaçÓ,
com excelente' agua corren-

'

. i

te, pastagens, �lida represa

d'aguà, e imovel �mplo e
'

habitavél. "IEntender-se com o Revmo.

Vig!lrio de Biguaçú. I

1�o ESPA(OSO PAVIMENTO
,

da. RUI rrajano R.o 29
'

TRA lAR �*,'�A MODELAR
\

�f"
" ...

� Yf 'f,.:";"'�

o ESTADO - O mais antigo diárip de Santa Catarina

mulheres;

A

PROGRAMA DO MES

<
.: f·....

DIA 21 (Sábado) - Soirée c/a realização do elegante
DESl<'ILE BANGú, sob o patrocínio da Fábrica" de, Tecidos
13angú e organização do cronista Zuri Machado., Início às
22 horas. "

,""" " .. ,' ", -

'

,

'

DIÁ 22 (DoJllingõ) - Soirée, de NATAL com iníciO às
23 horas, com ail,resentação da fa'(d()l!a orquestra SVSPIROS
DA ESPANHA, c/magnifico SHOW. As mesas poderão, ser
reservadas na Secietaria do Clube, a partir de 6/12/57-aos
preços de Cr$ 250,00 e Cr$ 300,00 as de pist�.

'

DIA 2� (Sábad-\l- - Baile Infantil de NATAL, com far­
,

ta distribuiçãO dé' prendas aos filhos de: sócios (menore's
de 10 anoso. Das 16 às 19 hOras. - Das 2((às' ,23 hOras.
Haverá, em continuação, uma soirée juvenil.

DIA 31 «(3," feira)'_ Reveillon, em comemoração à passa­
'gem de an(). A inscrição para'as deb1,ltantes poderá ser fei­
ta 'na secretaria do Veter,'\no, a partir de 5/12/57, assim
como a reserva de mesa& para essa grand,iOsf\ festa. Prec;o,
da reserva Cr$ 100,00.

'

:Elaboraéfa com os vírus
colhidos e' classificados
no 'Brasil. A' venda nas

.presentaçoes: tipn "PA'!, '

"OC" e "OAC". .. •

/

REP, NO PARANA e:STA, CATARINA
Enio Rosas & Cia. Ltd<l,'

IPraça Barõõ do Geral/na, 6i 'ICaixa Postal 320 ' i�l., �r�

(') Po�ta Grosso - Poran{ (

• )"Q,UALIDADE�I�"
n

�. ,v� '?::.'"

• lUXO
i �CAPACIDADE
I

é um refrigerador, que

agrada à primeira vista. Suas linhas mo­

dernas aliam o estético ao útil' e' funcional.

� luxuoso no acabamento e assim mesmo

accéssível no preço. �
/

refrigerador, PROS-
- OOqMO é, amplo com'aproveitam'ento total

do espaço, satisfazendo tôdas às, exigências,
mesmo de uma famílio,'numerosa. A' GA­

RANTIA de 5 anos demonstra que éste

refrigerador merece o súo confiança .

}

�por \

:menor
.preço �)

Chnheça-o! Seta' uma ôr:niliJOO durddoura
t UM PROÓUTO DA

.

REFRIGERACIO PARANÁ 's'A.
�11111II11111I!lllllllIIllIIllijlllllll��mllllllllllllll�lllllIImlllllllll1lIlllllmllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll�11111illlllllllll!III!IIIIIIIIIIIIImlllmlllllll )

i )

O'NOVO "l'ROSDOCIMO" Super-Tropl. " ...

�APRESENTA ,

CONDENSADOR «Super,Trojllc» Gela melhor I
I de proi.'o novo. muito mais eficiente
na pro�usão do frio. mesmo sob condi·
ções clima·'éticas extreml:ls.

Capacidade, 9.5 pés cúbicos.
- Unidade selada,

"

- Ilolamenta" cbm la d. vidra,
- 3 9�vet:f·s l�lticas as pO�Oscrl. H

- Recipiente embutido. para a 6gua do degêlo.
..: 4'Prat.leiras�··removiv.is,que permit.m um

.'

. ,aproveitamento de espaço 300;. maior que o

comum. Acabdmento brilhante
em �Iuniínio anodizado.

- Regulagem nos pés para nivelamento.
- 3 Prateleiras' na porta.
- Congolador horizontal, amplo. ,

corr. 2 'Srmal munidas d. extrator.

.CONCESSIONÁRIOS.

LOJAS EL�TRO Tlllt;NICA "<
Preço Fl(lrianópolis .et;;$ 29.500,(;0

LOJAS EL�TRO '_ T�CNICA '

Preço F'brica Clj 29. 500,OG

,Adqui'ra um Refrigerador "Prosdo,cimo" e pague-(

em 'suavfsslmas prestações mensais, nas

Rua Tte. Silveira"-'24 e ,28

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-'0 Bstado" o maJa anUlo Diário de Santa CatarIna
-------.�--------

� fi. c , !I� ,,_ lo· ", , .•

Conselhos 'de B·iiez.········
.

PRODUTOS PARA A HI., 'Ia abrigo Inuma seção d:e- mar exatamente o contra­
GIENE DOS PE'S I beleza, o grande numero de

I rio.
.

Dr. Pires cartas que recebemos souci-1 São pessoas que nos pe-
Embora possa pareeer á tando conselhos sobre pre- c'em informações sobre

primeira vista tratar-se de 'parados para a higiene e
f quais as formulas que de­

um ass!mto que não m�re-
I

conforto dos pés, vem afir- vem empregar não só na

higiene diaria corno, tam-

Almõdega . . . .. .• . .. . . .. . . .. . . 200
I 'roquete a,oo

, Empada 3 ..00
Cachorro quente ,

'

.- 500
Churrasquínho "., .'......... 6,OP
Baurü ) ,................ 10,Ob
Sand. amertcâno

'

_ ':. 15,00
Sand, presunto �.............. 7,00'
S?nd mortadela 5,00
M€dia com leite _ . . . . . . . . . . 2,00
Pão com manteiga 3,00
-Sanduiche paté �. . ,4,00
Copo de leite ':. •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,00
r h para os pés, eis uma formu-
�ac orro· quente . .- -: . . . 5,00
Tcàdy .!... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,00' la: sabão liquido, quaren-

Sanduiche queijo 6,00 ta gramas; bicarbonato de
Vitaminas . . . . . . . . . . . . . 700 sodio, trinta gramas; agua

'" �'el've.ias de 9,00, 13,00,-19,00 e 22,00 (extra), Refri- de colonia, vinte gramas;
gerantes de 5,00, 6;00-7,00 e 8,00 a garrafa. CAFÉ do

agua 'morna um litro. Mis-
mais puro que se serve em Santa Catarina, por apenas

' ,

Cr$ 1,(10 a xícara! turar bem antes d!e-...usar.
Tudo o que é bom e barato: Vinhos, licores. whískles,

.

Contra o suor exêessivo
conservas, bombons, chocolates, doces, etc. daremos adiante duas for-

Faça do CafêPriêior o seu ponto predileto. mulas, uma de loçáõ'e ou-,

Ambiente puramente familiar., 'tra: de pó que servirão para
.

,{;afé Primor Ltd-a,'- Rua Fe'lipe .Sehmldt, 60 - '-� "'b t t' : ã' ,.:I'.' I'
-

.',.
. ,.

c,om a er -a rans.plraç o'ue-
.F'loriãnôpc 1S. Aberto, dIarIamente", das 6 hpJ'l\_s �d:;. ma-. '. ,

n hã à meia .noíte . .,- -, x .../'''-�'''' _', - mas�{l.da '(sem.,�, presença
.

�..
,

_ '.,�� " .'�� -, ')f'í>- :�-<J'j, ':�iI�'+':�';: de'-o'd�;':;�nt�àd�): Liqüi-
VIAJANIE ZOH'�SUL DE"S:CATARIMA

>
..

; .�';,';' 'NORTE D�;0 'RI:O; GRANDE D�O .SUL
quinhentas gramas; alumen,

_

duas gramas; tanino, d�as
grámas. Pó: a'cido sa1.icilico, A Iviacão e olmelhor

transporle ·

I Povo trabalhador e, pro- pertou maiS' de setenta e
I

j'dutivo, o,mineiro tem ainda cinco por cento dos viajan-
a tradição de uma cautelo- tes (77,6%) -: O contraste'

�inco; �e.z ,grama's.:, ,I (DO, CORRESPONOENTE)
I
sa prudência e de um sóli-l com o número de emprêsas

,- A loçao e p_ara,ser usa-da CONVENÇÃO MTJNICIPAL DO PARTIDO SOCIAL do critério. Seu iProverui�1 da maior sigIiliicação ao

''!.ó deita e' o pó' após 'o boa:- I
. 'DEMOCRATICO I bom senso torna lPartticu- excelente aproveitamento

nho. I Em fins de novembro último, na residência do sr. larmente expressiva, poris- da emprêsa, nêste .(bom)
O d'l' -

t b
':--t Alticimo Tournier procedeu�se á Convenção para a so, as e�tatísticas oficIais exemplo mineiro

"

s pe 'I UVIOS sao aro em
, eleição dos memb�os _elo Diretório Municipal do Par- divulgadas ,pela Divisão do 'Lll'.j'HA DA REAL PARA

,aconselha-�os: uma c�lher
i tido Sociel Democrático em Ar,aranguá. A mesma con- Tl,"áfego da Diretar-ia da MINAS BREJU!'

das de sopa -de' formo I em tou com nu�erosa :afluênda de correligion�ios, o que Aer�náutica Ci�, sôbre o O Rio Grande do Norte,
três litros de agua morna. I demonstra a vitalid;:tde e a pujança pessedista naque- I?ovlm�n�o reglstr�do.. e� famoso par su.a produção
Em fa.c de um c� de' le município, tendol presidido ,a Conven.ção o sr. De- Julho "ulttmo nos pPJnOlpals

I
de xelita, tem em Curl'<:lis

ma ch'
e

d ". d' putado Lecian Slavinski, dente: Alticimo Tornier' a�roportos do país. Os n..ú- Novos as grandes minas de
.'

u elro os �es e m I�- ,
coordenador 'credenciado 1.0 Vice-Presid�nte: Apo� �eros prov� que_ a avi�- Brejuí. São tão importan,- >

p�n�a�el .

uma rIgorosa hl-
,
pelo Diretório Regidpal em lonio Ireno 'Cardoso; 2.0 çao de fato e o melho� m�lo I

tes, aliás, que muita gente, .

glene mtIma, a começar pe- Santa Cat�ina. O l1e,puta- Vice-Presidente: Nerêu de de tr�@orte, e o pnm{:)ro ao.p!,ocu�al' embarcar 'por -�

la mudança frequente das' do Lecian-Slo.vipsk1i1 jústi- Souza; 3.0 Vice-Presidente: aeroporto .das Alterosas -I viá aérea para Currais No­

meias e a exposição diaria ,ficou amplamente QS moti- Artur Bertoncini; 1.0 Se Belo I_!o_rlzonte - regls�a I vos, indaga dos horáttiospa-
vos da Convenção conci- cretário: Dr Severiano Se. a operaçao de nada menos ra Minas Brejuí. �

do's calçados ao sol I d d
'

nh . .' de seis companh' I'

. tan 'O to os compa elros vermo de Souza;- 2.0 Secl'e- ..
,

.

Ias comer- Cw;.rais Novos (MinasOs pes devem ser banha- para um trabalho ef:ciente tário' Domicio Pereira' 10 ClalS ,(CruzeIro, NAB, Pa- Bre'"Jui) �"'d d
.

_ . I ' d
..

. '. '. .

nair V'asp Re I Ló'd)
e servI o com 018 _./dos pela manha e ao delwr em prol a causa pessechs- TesoureIro; Jaime Lum- A" d'

'
.

a e 'l � • VÔOs semanais da Real às '

em solução morna de ,pel'-1 ta naquele Mu.nicípic. 1'1'0- mertz; 2.0 7'esour.eiro. Ali- ;ne la fOI .de_ 1.2� pas- tellqas e $extas-feiras, 'que
manganato de potassio a' ce�ida a el�ição,_ fora� rio Pereira de Sóu.za. U�ou sagell'0J por5�a o qhe, CÓlt'-: pane,m; do'Recife às 14 hs.,

• '. I eleItos os segumtes compa- da pruavra .o _sr. Deputado respon e a por. ora - escalàm em.:Campina Gran-cmco pOr mIl, sempre be!l1: nheiros para membros do Lecian Sfovinski que "'eIO- qua� um por mmuto? O de (Paraíba) e Caieó (jáenxutos e com a aplicação Diretório Municipal: Alti- saltou os serviços pre'Stados movun�to t�t�l de 36.896
no Rio Gr,ande- do Norte) �

em seguida do seguinte pó:
I

cimo Tournier, Ap?lonio á c��sa partiçlária pelo sr. �.�::gelrOS fOI e�tu1° por para chegar ao centro Pl'O�
,.
ácido ,borico, dez gramas;

Ireno Cardoso, Nereu de Altlclmo Tournire, que des-' D t PtOUtsolsde eco ag:ns. dutor de> xelita ás 15,10 hs.
, Souza Artu B rt'

..

d fund '- d P'd
es e o a e operaçoes, ""', " \

I acido salicico d·uas ra-
' r e onClill, e a açao o alt1 o Ina' d t d f' f

� mesm.os voos prosse-
, ' g D Se' Se' d M' , . . ,. JS e me a e 01 e etua- t' N I dr. verlano vermo e no UlllClplO, tem l"J.r.>'S·Ol" d .-

da Real guesn. a e ata, on e che-
Dezembro 16 _ Ministéi:io da Fazenda e Justiça. Po-, mas; talco de vel?-eza, du- Souza, Domicio· Pereira,

,

qo os destinos do ,�esm(l_: a por aVlOes.,
,

gam às 17,10 hs.

I
t à F·· J

.

L AI'
. d 'd ,(53,3%), que ahas trans- O . -

der Judiciário. Tribunal de Contas. zen as gllam, s. rlC'Clonar. arme I ummertz, 11'10 agra eceu a .to os os cor- - 'r percurso lllverso !em
17 _ Mil1istério da Agricultura, Viação, todas as tardes as partes' Pe,;:eira de Souz�, Olvaldo; re!igionários õ-', ;.apôÍo' e o'

�.,.;.-;;;;;;:;;;;;;:.
......;.;;..-.-••�.�....... p?,i'tida de Natal às 4as. e

Trabalho e Educação. ,sujeitas' 4 sudação fétida Sc�walb,.' Sa IIm. i!�rge I t�abalho em �rol do ,pe.;:;�e-
. �>P,�i,:O,j,elores sQno- sa;bad�s, com.o� a� mesma's

18 _ Ministério da Saúde. e procu,radores de I Eh�, LUIZ Manoel PIacldo, dlsmo araran�a�nse," con- _ _

·escalas. Táilto ,em 'Natal co-
ativos. c�m uma fonnula contendo:

I Bernardino Antonio!, Go- citando-os para, unidQs, en ros de 16 mm. "
mo n� Recife, há cone�ões

19 _ Aposentaodos definitivos.
tmtura de belaldona, vinte I

mes, Manoel Amaro Pel'ei- freIltarem novas lutas. ]fi- imediatas pela Real mesmo
20 _ Aposentados provisórios, ,salários-famí- �ramll;s; alcool, canforado, l,ra, Mauro Car�oso de �ou- nalinente, fê� .uso da p�la- 2 Malas'

.

,
-'para tod9 país. ,

lia, graotificação adiciona,l e procura. dez gramas; agua de rosaR, L!ta,
Manoel Joa� FrancISCO, vr'a � sr. AltIc�o To U'mel', I .-----:--, - .... '

" ]ldefonso InaclO dos�San- Presld�nte eleito, agtade- � V � N D E SE·-�dores de inativos.. duzentas gramas.
.

tos, Otavio :Belarmino Cos- cendo a confiança nele de- Máquinas"Fotográficas ':' I;;
J"

- ,-

21 a 3.1 - Pagamento de ,todos os que não rece· NOTA O I L
.

An' d M d d Lampadas �"pro;eçiõ U·:- s nossos eI-, ta, UIZ tonio e e ei- posita a, ressaltando, tam- ImportQ.f'a-o d:"eta _
' ma canôa eni perfeitoberam nos dias tabelados. d

-

l"t I Ab h- P P d b' 1 t f d lI'''tor.es po erao so IÇI ar qua -

"ros, .

ra ao aes, e �o em,. a u a, o es orço, is- P1"ef'08 sem concOO"l'ência ,_

es tllldo �>é, consél'vação ,com.F'lorianópolis, 13 de dezembro de 1.957
quer conselho sobre o, tra- FranCiSCO Melo, �t,o.nIO_ pendidos pe.los 8rs. Deputa- DlI'",..,."""tos loI�c:n:.. unr' ""04-or JONSir-O'N de'Mário Salema Teixeira Coelho - Delegado Fiscal M 1 Go F d J R L

..._v,� �-J:"" .....�
� li 11;

"

'tamento da pele e ca.belos lan� mes e ranClSCO os oaqunn amos e �- �",..:,�.. 5 HP V
'-o '"

. -, "_".. -:
"

NOTA - Tendo em vista a �recom�ação do Tri-'
,. . .

AntOnIO de Freitas, todos! cian Slovinski, em.pról da para. -revc;;, ..........,.;e,s
, :.. e�, a, tr��"a -rua,

?Unal Regional El�itoral d·e .santa 'Caotarinà, soUeita.-se a� me�Ico eSP�I�hsta l?l'. 'de ,a�ta ex_pressãOt social e I coletivídade. Dirigiu, ain- Aceita-se Representante ,Rita Mád'a, �. 5�., .,., � .

/
"

"

as pessoas que recebem vencimentos, s�lários e :prove;n- Pa'es, a r!la Mexico, 31' -:- polítIca, naquele município. da, uma saudação aos emi-
J. WASSER & elA.. .,' >

-108 por esta Delegacia Fiscal, que prÓvidenciem, .no me- Rio qe Jãneii'o,' bastando � A seguir, sob a presidellcia nentes Chefes Senado..
' Ne-

'LTDA.

�....�l' prazo, a substituição de seus títulos eleitorJlis, consi- enviar o presente artigo.l do sr. Al�icinio T'ournier, rêu Ramos e ,Celso Ramos,
l'ando-se -o prazo 'estabélecido' em Lei, findo o qual d t' 1 d' procedeu-se a eleição da cuja ode tação seguirá o

es e Jorna e o en ereço. . ,.
-" --

. :-l'ão suspensos os pagàmentos dos que' n'ão se habiU- '

-)l
_'

' 1 Mesa Diretora' que ass;'m Dlre obo Mumcllpal do
tal'

com. 'os novos títu.los. comp eto para a resposta. I ficou constituida: Presi- Partido Social Democráti-: co de
,."....,............

\ - �.

.,.-

CoDlbatenda a· . carestia
Cclaberando na campanha de valorização da nossa

moeda, você deve procurar valorizar o seu dinheiro, fa­
zendo economía, mas suprindo as suas necesslrlades

Ajude, pois, o Café Primor a ajudar-lhe nessa valo­
,rização, fazendo o seu lanche, o seu aperitivo QU toman­
do o seu refrigerante PO'l' menos dinheiro, sem prejuizo da
ótima qualidade dCf! produtos .que. lhe oferecemos. por,
verdadeira pechincha..

Vejamos alguns preços do Café Primor.
APERITIVOS

r aninha branca . . : .

Amarelinha : .

r
. .

1�"al�nln la ,." .

Pt-KI' .' •.••. , .•..•••....••••••••••••••

l\'[artin i , _ '"

'

'.' .

Vermutes diver , .

�,onhaques divrs. ..: _ .

�f,!lhaque Castelo .

Conhaqup de ��çi .� .

SALGAnINHOS

3,00
4,00
4,Oe
,5,00
5,00
5,00
5,00
5,00
6,OQ

,Importante firma atacadista e i�porta­
dora de peças e acessórios 'para� a,uto�óveis,­
pr'oçura viajante para preencher vaga nessa

zona. Dá-se preferênci�f<a elemento· -conhece0. ,

dor dõ ré;lmo e da freguezia. Ca�t�s para 'Rua
Couto Magalhães, 318-- São· Paulo. '

CASA
Vendle-se uma de �aterial,sita em t�rréno de ..i.Jx40,

à Avenida :Santa Catarina 898,: no, Estreito, com 3 quar­
tos, sala copa e demaÍ's-'dependêncla,s.

Out�as informacÕes à Rua FeI.ipe Schmidt 42-A,
10 andar, salas 2 e "3, nesta.'

-,
"

--------,_....__--------
..--------- ----

Campanha de Educ�ç�o' Florestal'
,

o Serviço Florestal atenderá. a todos os interessa­
àos em assuntos t'elaciónados com sjlvivultura, tanto na

das e sementes.._

_

-parle referente· a i'onsultas, como para obtenção de, mu-
, "

-

GRANDE' FIEJSTIVA[
SábrJdo dia 21 na';U.B.R:O. com, inicio às 20 hs.

Ingresso Cr$ 5,00.
Não percam ..

TABELA DE PAGAMENTO' DO MES,
DE DEZEMBRO'DE 1951

/

bem, contra a transpiração
e mau cheiro dos pés. i
Entre as receitas 'para

uso diário os pés merecem

maior aceitação e as formu- 1

J8JS existentes são quase!
que �dénticas -ã's 'indicada� ;
para o corpo em geral, .os

comumente chamados talco

para após o banho. As ,prin­
cipais substancias químicas
aconselhadas são os acides

boríco, salicilico, taníco,
benzoico, talrtarico, mistu­

rados com talco, oxido de

zinco.
Uma formula largamente

usada é composta de: acido

borlco, vinte gramas; oxido r
de zinco, dez gramas; talco, I
setenta gramas. Pode ser

empregada diariamente após
o banho.
Como receita refrescante

e antí-sêtiea indicaremos o

seguinte pó: mentol, " uma

grama; acido' salícílíeo, duas
gramas; talco, sessenta gra-
mas.

Em ól'8>iaç.ãlo aos banhas

aguâ ,de ha�:m.elis"

juag.· gramas; alumen -pul-
verizado, duas gramas; (:ar­
bonato de bismuto, Idez gra- I

mas; talco de v�neza, no-
I

venta gramas; acido de'

1 Comblnaçiio linha "implrl" - buslo • barra pllssados.
2 Comblnaçib linha cldsslca com buslo di rendo, rlqulsslma barll

pllgulada COOl Inf.ltls d. lIndo, �

S Combinação modi'l orlglnol, .dlnls da linda, barra ampla, c�m passa.flll'-
4 Grandl novldodl Nullol.x I 'e h lblllél I camisola Im uépl�l.rgltl,
.. nylon. Mangas bufan!.s , lilldlsslmas In,.II.s dl rendo "�'Inç..",

-

5 !outlan "plur.,ous". Usa�o scm alço ou com liça 1m

S posiçÕls d.f.r�nl.s! (cm espuma d. borracho Naliolex.

6 Juvaoí, d ..hab,liéo di nyl.n, fundo bronco com bolos em c6r.
'P,ál!co • d. grandl bal,z., -.....

�

7 lindíssimo camisola dI r.ylo� - Infllles di linda no buslo I na boA �

'. ";ulplls." - a grandl no,ldaj, Im .óutllns para acompanhar
a nova moda-di Vlslldos decotadas.

9 Anégua .m nylon. IUlla. barr J larga, pUssada, para facilitar
os movimentos,

10 Anágua Illganle com �arra rico d. pragas • "ldll.

li Grãéloso calcinha com Inf.lli! di renda,

12 Calcinh. rendada, modilo "i:ol!ywood".
'-13 �onfarlávtl ,íjama, gala clássica di randa, buslo ,rll'••"

com Infllhs di IIBd•.
Preços Noilotex-

/

A R, A R A N, G U Á
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1ISta"'"liôs 'Cria,dores
SeaalRa_,io

Novamente em cheque os agro-pecuários. A entrevis­

criadores 'de gado de 'côrte. !
ta do Mês - A produção

Fala o presidente -. E' pre-
I económica do leite., Pela

ciso que .o govêrno idestine 'primeira vêz no Brasil, su­
maiores ·verbas aos serViços' pera/dos os 50.000 quilos de

" I

leite por uma vaca. O pro­
blema da tuberculose bovi­
na. As taças de

longevida-I�e, Uma taça para Castro­

lândia. X Exposição-
.Ag'ro-Pecuéria de Caxam-

bú. A TV' Expoeição Agro-i
'Pecuária e Industr-ial de

Passos. Griação de gado lei

teiro no Território do Acre.

Menos vacas, menos rações,
mais renda! Viagem ao mé­

dio São Francisco - X -

II B:R E N!O
Vende-se um de 10x40, à Avenida Santa Catarina,

no Estreito ao norte do Prédio nO 398.
Outras informações à Rua, Felipe Schmídt 42-A, 1°

Andar, salas 2 e.., ,il, nesta.
" , '

-� ..._------- - _...-- - _. - - _ ... _.__..._

Ordem dos Advogados do Brasil
SEOCÃO DE SANTA CATARINA Doenças Idos animais. Sec-

, •

EDITAL N° 102/57 São Jurídica - A ord:enha
ASSEMBLÉIA �GERAL 'mecânica e a legislação do
(l.a CONVOCAÇÃO) -

trabalho. A raça Sta. Ger-.De' ordem do sr. Ú. Presidente, convoco os senho-
res advogados inscritos nesta Secção e no gôzo de seus 'trudes. O gado Guzerá no'

(direitos, para a sessão de .Ássembléia Geral (art. 59, I, Brasil - XI - Curvêlo -Ido Regulamento), que se realizará às nove (9,00) horas 'Um grande centro de cria-
do dia 23 de Janeiro de 1958, na sede desta Secção, à, -

R N I A'çao, aça e ore. pe-
eua Trajano n? 1, 3° andar.

cuária no mun ícípío gaú-
ORDEM DO DIA

cho de Santana do Lívra-"
10 - Discussão e aprovação do relatórlo e contas

da 'd,iretoria, referentes ao exercício de 1957; mento. Veterinária - A ba-

20 - Quaisquer outros assuntos da competência tedeira dos leitões. Consul­
Ida Assembléia.

)<',}orÍanópolis, 14 de Dezembro de 1957
Francísco de Assis

20 Secretário

,

I

tas e Respostas. Perfura-

trlzes -

na pecuária. Máqui­
I
nas para a produção 'de fe-

--�----------�--------�--�

Irmandade do Senhor Jes'u's do's no. Condições técnicas para

, 'man.ter sêcas as camas dos

Pas/sos e Hospital de' (arl·dade�
I
pinteiros e dos galheiros --

li I Situaeão da avicultura -

!
.

EDITAL DE FORNECIMENTO ,- i �â;:�::a�;:,s
'De ordem da Mesa Adrhinistràti,:a' da Inn�dade equilíbrio dos

do Senhor Jesus dos Passos e Hospital de Caridade, '

-

-prevíno 'os iriteressa?os de que até ° dia 27.deste mês,! cê sab,\? _, Infermaçõesàs 12 horas, recebera esta Irmandade e Hospital, na sua
" .' ,

Secretária, propostas, em cartas fechadas, para o for- l.ltels para avícultutores.

necimento de todos os artigos necessários ao seu consú-
,

Trocando em miúdos - U'l­

mo, durante o semestre de Janeiro a Junho do pró-' .Iraas da ciência - Císcan-
xímo ano de 1958. '

, 1 do notícias - Informativo
Consistório, 12 de dezembro de ;1957 'd" t .A , 1 MA

T'"
V

,. Prat:
' e ll1 eresse aVlCO a. erca-

mersco e&pu�o fies

I .

-

.

Secretário, em exercício do de carnes e d� Iaticíntos.

de óvos em

e o relativo

preços. Vo-

Ia -,'�tiqueta·...

, J

'_.11'

O ESTADO - O mais antígo diário de Santa Catarina

"��:-��"""'*�����'''-'�''
SERVIÇOSVÂ.RIG EM

FL O,RI A fl'OP'O·"L IS
���,���������"''''''�>&�

,

.

PASSAGENS

'CARGAS

ENCOMENDAS

VALORES

I t�' Â

REEMBOLSO

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

�
�
•

e

e

•

•

•

•

11 :30 •

•

8:40 .•
11 :30 '

RIO DE JANEIRO 11 :00 11 :00 11 :30 11 :25 11 :30 11 :00

13:05

O.ElM: SfG. TER. SEX. SÁB.QUA. QUI.PARA:

SÃO PAULO
8:4,5 8:40

11 :00 11 :00 11 :30 11 :25 11 :30 11 :00
•

PÕRTO ALEGRE 13:55 13:05 13:05 12:55 13:05 12:55 13:05 '

,

,8:45
11 :30

8:40
,

11:30

11 :25' 8:40

8:40
11:30 ':CURITIBA

LÃJES 13:55 12:55 12:55

•

•

•

e

•

•

e

•

13:05 e

ITAJAí, 8:45 11 :00 8:4011 :00 11 :00
r. •

•

•

e

•

•

•

•

•

•

•

,

•

11 :0011 :25 8:40 8:4011 :00 11 :00 8:45JOINVILE

13:05 13:05 13:05
15:50 16:15 16:15

TUBARÃO ,

,

•

•

e

•

,

•

•

•

CRICIUMA 13:05 16:15 16:15 13:05

· '

15:50 13:05 'ARARANGUÁ
•

•

• 12:5512:55CAXIAS DO SUL 13:55

PASSAGENS: Praça Quinze de Novembro esq. Cons. Mafro
Edif. La Portei - Fones: 2325 e 2326

SECÇÃO DE ENTREGÁ DE CARGAS: Rua Deodoro esq.
Vidal Ramos ,..... Fone: 3293

DEREÇÃO RUBENS COSTA E

SUi! �11ll'.a roupa andÍla
,_pari� o -hBme� modtrilo!-

Jmt'�
�

é conJeccionada em quatro talhes' ... :ii����:
e em 32 t:lmanhos. Seus tecidos e aviamento"�"''>;� (. "

de alta qualidad.e e pré-encolhidos.

Ementa: Rescisão do
, I Senten'çascontrato de trabalho. '

Em que cOllld,ições! ,

,

� ARAUJO & FILHOS E- normal das coisas nem ao

pode e deve .,,-evale. . ',em o que cumpre perqul-
t te h

' que" visa inídenisação, avíso
'

rir. rítmo habitual dos fatos;
cer o es �un o que " '. '

,.

I 'I' A
.

d
constituem, . á reação de

aflrma; a J'usta causa pr�,ylO. e o acrescimo egll.L. .prova conjuga, a, a

quem, momentos 'antes, 8e

da despedida sobre o '�?' ;t�abalho noturno, ale- despeito de algumas con-

que nega?
'

,gand� na peça inaugural a
I tradições próprias da pro-

Vi,stos etc. I. rescisão unilateral e injus-
I
va testemunhal, ,:revela o'

EMILÍANO RODRIGUES,
ta do contrato de' trabalho. 'reprovável procedimento do

BORGES rf' d I, A audiência ,de julgamen- ! empregado, emitindo con-
, qua I ica o na! .' -. I.. . .

inicial, c ajuizou a presente to, real izada em vários

mO-I
ceíto mjurroso em local de

,�'eclamatória dontra 'JÓSli; mentos, compareceram' .» trabalho,.' contra superior I?) Este antecedente, alia-
• ' 'd�as circunstâncias que se

,reclamante, .seu procurador

I
hierarquico.

, ,," lhe seguiram, notadamente
e o preposto da emprega- C f it t

-

- om e elO, en re o de-
dora, A defesa consistiu no ! .

t de. t t
'

, f' poimen o e uma es 'emu.
seguinte: a) em diversas �

1 f'

-

f'
,

" nna que a Irma um ato e
suspensões sofridas pelo ] ,

o de outra que o nega, deve alto gráu de probabilidade-empregado na vigência tio
contrato de trabalho, sendo

•

• ,Voc� se .entirá; bem, pois o corte IMJ»E1}IAl.
"EXTRA � lOOOfo"anat8mico, muito mais confoa#�
• c' muito mais tl�gatÍte. :

'

,

' �

I

,r.

• Sua-nova roupa -, IMPERIAL EXTRA - eId
p�ontinha para você vestir. Não há longa. capcral
nem demoradas provas,

,Garqntido por

,reCI,DOS' E �R':rE'ATOS FISCHER SIA
.Rya Prate�, 374 - Sõp Paulo

35 '0(,105 es�ciolizodo nQ ramo do vestu6rio

MILTON LEITE PA COSTA
,

desenrolaram os aconteci-

mentos, não fogem a ordem

'lê ridicularizado por seu

,:e.,;ãfe�o e llre lança o de-
"

safie de renovar a' afronta

Ióra Ido horârio de traha­

lho. (In terrogatôrio de fls.

a
.....queixa relativa a amea­

ga�(de, agressão (depoimen­
.to de fls. 32), conduz a um

prevalecer .o- primeiro, con- da existência do motivo de­
soante a regra -.Jle. Melo terminante da dispensa em

uma delas causada por a.. '- .

-

I, '

I Freire adotada por Rama-
gressão a um subordinado; i Ih ,,', t .

d,- o: 'ou rossim, evem ser
b) no empreg,o, de expres- '

, .

_ . _ , .
maIS, acredItadà's as te'ste-

soes �llJllrI'OSaS contra sU-, h "f'
'

'. ' ',' , .
mun as que a Irmam do

penor hlerarqulco no local
I

'

I
que aque as nue negam "pr'l'Ii'''eI'ra'' vez eni que,'odo trabalho e em 'conse.,., '

H. 'G U

I. ' salvo se as negantes, como reclamante, envolve-se em'quência deste. A querela ..

. •
'

,

I as afIrmantes, derem uma encrencas da, mesma natu-sobre o trabalho noturno _
'

I .

1 'd . I razao concludente de seu reza e por motivo idênticofOI so UClOna a po,r confls- " I
I _ A I testemunho. (Cf. Pedro B. ao que originou o presente
'I sao e por aco�rdo tudo con-. " I '

,

f t "_:r t'd-
Martms, Com. voI. JI, p,ag. litigio. (Depoimento de fls.

orme cons a ,-,'a cel' I ,ao da
l ' .

'

.

,

d d·A• I
409) Esta maXlma, conquan- 15 in fine)ata a au: 'lenCla. nterroga- t b l'd

.

'

d
'

I ,o a o. I o o sIstema a De outro' lado, a contra-dos os litigantes e inquiri-
, prova catalogada, pode e prova ,d,o fato re,sulta do'das quatro testemunhas,
I 'de:ve orientar o convenci- informe Ide testemunha de
'I
foram oferecidas as razões,

mento do julgador desde restrita inidoneidade, de; finais. A segunda propo's-

I que aferida, com!} ocorre vez que 'esteve mais ou me-ta co�ci,liatória não surtiu
- com a espécie, pela's demais nos intrigada nos acontp.-efeito. I

- . circunstâncias do caso.

j
cimentos. (Depoimentos de

Ê o rer��� '.' :, � I Sabe-se qU& no regime d'a fls. e fls.)
Tem cOn&llfiiihl'cia, o der- prova legal, a presunção Aí os element!}s \que a.,

I;8,déiro motivo aleg�do... I "hoÍninis" estava. cond�ci�- par de outros, ,oomo en"u��­O uso da expressa0 lllJU-r na>d'a a uma ,cadela de lllch- 1'a Alberto dos Reis - a

dosa -, "pode deixar seu
I cios gl'áves precis'os e con- atitu,de da testemunha, o

, I '

f, Ida .p. que eu te pego na cOI'dantes. (Ob. e auto cits. moclo como ela 'Se apreseu�
" ' , �.

.

rua r - e sustentado e ne- voI. III,- n. 113) Atualmen-

ga.do respectivamente .pelas te, outra é a orientação COIl­

testemu,IT?as ouvidas às fls. cisivo ensinamento.de Batir.-
22 e '32. O depoimento des- ciso ensinamento de Batis­
ta_ última encerra o qUe. em ta' Martins:, I'Nã'o' � nece,s-

,..

doittrirta denomina-se nega,· sário que os indiCios con,-
,

1tiva coartada, consistind�, cordant�s sejam, todos eles, expressõe-s injuriosas 'con�
no dizer ,de Castro Neves, gráves. Basta para a for- tra superior hierarquico no
na "alegação dum factó, mação dá certeza mo.r�l, ou IlocalAdo. t,rabalho e em COU"

que está em antinomia melhor" da probabIlIdade, seqnenCla deste.
,
com outro, mas que, apesar

�que vários indicios _!em1ltos I As ofensas assacadas pe­
de ser E!-x.prim�do dum moào se concatenem com um in- lo empregado contra SUo

negqtiVio.;:-�.ão deixa de ser 'Meio gráve,"
. (Obr. ,a1,lt.. e

I

pe�ior hierarquico consti­
afiFlnat'iv'ó". CApad. W. de número cits.) - I tuem ato lesivo

.

da honra
Souza,' in Instituições, pág. 'E os ,jl1idicios 'colhidos

I
do emprêgador, e d'este' JllO"

'29S): � ,

"

:',
"

nestes autos" ,revéstem-se I

ido, incide o operári() nll

Mas, párafraseando Fra- desta eficiêncÍ8,,' senão ve-
I
censura do art. 482, d&

ga, "a v'erdade que é uma ja�os:'
, I Consolidação das Leis

.

d

hái"de estM de um �ó' ,lado; Os. conceitós injuriosos, Trahalho; imerece aV1S

q,tlál ,dela's se, aS��Pl"Q::: ao
�reclam��te, : prévio e indenização. Con-

fé"? nas condições em que ;"e I
'

exame, como já sE( disse,
situado no curso normal

tIos aCQntecimentos.

De realçar mais, não ser

ta, a for,ma porque depõe,
o t6rn de firmeza e ide em·

baraço que imp:vime às suas

declarações" - levam ao

iniludível acerto a n t e s

anunciado : o emprego 'de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MODERNO
Ú T I L

H I G I E_N�I Z A
A G R A D 'Á V E L '

nSrVJe,s reais,
.

pergunta:
edição.)

P D
I

f
- "será pecado impedir quevem lembrar, com inteira Pel,o -expenídido, ,ju.lgo .omeça ; "Oh L que velhaco ara a eSln eceao

,i b-I
'

'e que vilão que eu sou"! -, êsse cancro' devore .aínda Cx. Postal, 13828aplicação ao caso su -JU- improcedente a reclamação
d S<;;!h�l espeara descreve esta OS anl"la'rl"OS mais a, mi�,h,a" "éarne"? (Ato Pauló.díce", o seguinte julgado e condeno o reclamante a

..J <.W{i Lq
. "

do Tribunal Superior do' pagar as custas processuais perplexidade moral como

D E' S O D O R II A
lNSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES DOS

Trabalho: "Constituiu ato �
sobre o valor da causa 'que, .um fato (êle deve tê-lia E�rREGADOS EM TRANSPOIíTES E CARGAS

lesivo da honra do enpre-ll para este efeito, fixo em F{:;:irer·Vido ide seu ,pr'éq)'rio
A n O M ! T I Z A'

E D I T A L
'

,

d desenvolvimento pessoal); K A: "
De, 6'rd�4cl-b"Sr. -Delegado Regiona.l ído Instituto degador, aliado à má eon u- Cr$ 8.400,00 (oito mil e Aposentadoria e Pensões dos '�mpregadôs em Trans-ta e Indíciplina, o do em- quetrocentos cruzeiros). mas não a explicou, embora DI I °b Md Em· t'

�

IS ri UI or, XCsUSIVO: para por 88 e. Carga,s em Santa Catarina, _chamo, à a.tenção
pregado que ofende seu Publicada n8, audiência a explicação estivesse dian- dos canàidatos in!lcritos nos conc1)rsos para ,provimento
,-superior hierarquico com designada para hoje. �e de seus olhos como está SAN J A. (, A 1 A R I N A em eargos das c?',l'reiras de Cóhta'àor,. Assistente Socia.!
,expre�sões inju,riosas alia- São José, 27 setembro de 'liante dos meus. O que se Oficial Ad"dnjstl':],tivo, E'scrilurário, E_;f�tístico e Es�
das a atos de d,esres.peito € 1967. ,leu com Hamlet foi o que B r a s i I i a n o d e S"o ,U z a

ta,tístico-Auxiliar para os E,:-itlitis do 'DASP publicados
se deu mil e quinhentos ,110 Diário Oficial da União do ,idia 4 d�' 'dez�mbro car-de desacato." (Comentários "

R V·d 'I R 'll T' f 30.j� :i'ente, às folhas 27 190, em que são fixadits as da,tas dia
á Consolidação de M. JV. ,Eduardo Pedro da Luz a�os antes com. Jesus. �as- í ua I a

,"

amos, .lU - e·e. one: 0'10 l'calizaç.ão das provas dos concursos s'u'pra"referidos. '

718, 2.a . J. l(je Direito. cIdo na morahdade ymga-, '

F I
''li: • "

I
'.

'

.

Convido, outrüs-sim, aos cand-ild,atos que ainda não
-,-�",,,,-,,,,,,,,,.,,,,�--- tiva da lei mosaica, êle I:)vo- ' .o f'l a n o p o I S possuem o -Cartão de �dentifi.cação para procurarem

E M 'p' R' E G "A O A luira para a percepção cris-I �.,
,,'

.'
sem deulora na -Divisão de Administração_deste Insti-

tã da inutilidalde e malda-!, CAIXA ECONOMICA ,FEDERAl DE tuto situada no Edifício IPASE. andar téri'eo.
Precisa-S€ para casal e' que durma fóra do alú- .

t'
I Florianópolis, 16 de dezi:)mb�o d,e 1957'

'

- guél. _ Tratar à Rua Jeronimb Coelho, 23 Apar- de da vmga�ça e cas IgO, ; '''ANTA (ITA'ftINA' .

'WAL'.i'ER MELLO, Mat. 2863
tam€nto 2 _ Edifício Santo Antônio. \ basead� no sImples fato de

_

J
,,'

A K Resp. Expd, da Divisão Ide Administração

IE�EHYE � ��� rl�I�EM IE NlTlt I�JNO N�'O.D��I� Jl' NJ �
�

P�ROLA- RE1TAURANTE
(RUA 24 DE MAIO, 748, ESTREITO)

Comunica à sue distinta freguesia que reabrírá no

próximo dia 1° esperando merecer a preferencia com

que sempre foi distinguido, e deseja-lhe bôas festas e
um préspero 1958,

'

Centro Social de 'Aposentados
e'Reformados
FUNDADO EM -8/7/33

De ordem do Sr. Presidente, ficam convocados to­
dos os membros de sua .díretoria, , .para em- assemblêía
geral, dia 20 do corrente, às 10 horas na sêde social
provisória a Rua Trajano n? 13, sobràjdo, e convidaxto­
dos os associados, 2. fim Id'e IÍIraxarem .assuntog de inte-
resse da sociedade, bem como de seus sócios.

- •

Não havendo numero para as primeiras convoca­

ções (alínea I do art. 21 dos estatutos)" far-s,_e�á, a se­

gunda reunião com qualquer numero de sócios presen­
tes e dentro de três (3) idias (§ único do art. 29).

Florianópolis, 16 de dezembro de J .957.
Arlsteu Cândido da Silva

1° Secretário

I N S T I T U T O ,8 E -�B E l E Z A
"1 P O R A f' N L G A "

Proporciona o melhor" 'Penteado - corte de
cabelos qualquer tipo � Permanentes Frio

Elétrico.. etc..
Rua Victor Meirelles, 18

ADMINISTRAÇAO DO MERCADO-MUNlCIPAL
C O N V O C ,A ç Ã O

De conformidade com os areígos 1682 e seguintes
da Lei 246 de 15 de novembro de 1955, a partir de ja­
neiro -do ano próximo vindouro, 'deverão ser renovados
todos os contratos Q,e locação dos comodos do Mercado
-

Maiores esclareclruento., serão prestados aos Inte­
estejam expirados.

Maiores exclarecimen tos ser-ão pres tados aos ínte­
ressados na Administração Ido Mercado Municipal, das
lO às 12 horas, diárfamente.

-

P,R I S A O
fl'

DE VENTRE
ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

Agem' dírectcmente sobre <i up­

parelho digestivo, eV::Qndo o pr'!.·
sôo de vent, e. Prcporctencm berr,

,estar gercl.'laciÜIC!n a digcstC<I

desco.ng,eJIi!U10m o fiCADO le­

gul"nzo!1! as íuuccõcs àigesttva •.
e Iczem dcscppcr.ecer as ed�J',

iIlidad�. do ESTOM'AGü,
FIGADO e lNTrSTINOS,E,

Oportunidade'· ComereiBI-

No, Estreito na rua 24 de' Maio 748, aluga-se um

prédio contendo um Bar e sorveteria, um L'el':taul'ante,
uma churrascaria, uma moradia, um dorrnit 'H'io com

cito quartos e um depósito para mercadorias, ludo pron­
to a funcionar mobuíário e acessorlos tudo- de primeira,

Coluna Forense

Russomano,
.

pág.

• •

ora IlrJameo
.' -

1

.... ,
.-

• ..i .. �

, ":",.i

per-Con·.·nos
Para Pôrto Alegre 50 minutos
Para São P(lu/o 70 minutos
Para o Rio f50 minutos
V6 • volte pela "Frota d.a boa viagem"

Os Supet-Convair�a Real pousam no Santos Dumon]

..

I',
.

,

(Cont, da 5.a pág.) que dois pretos não fazem sangue-fr-io só sabe pergun- u�o". Se Shakespeare hOU-I:V'
cena '2.a).

-

,

lá�lo:- e 'lle fato o apunhala,
-

um
-

b-l�anco. "Hamlêt não é tar-se':
.

"Serei um covat'- '\7éSse exdrrdn'ado' a' sua pe-' Mai'--bastem 'essas sínte­

através ida tapeçaria, e des-' filósofo bastante para' com-
;

de"? Quanldo não pode, aní- ça com atenç,ão, dif'ícilrnentj, ses para dar uma ídêa do

cobre-que matou, por enga-: preerider ieto tão bem como: mar-se a reconquistar o: ténia permitido- a Hamlet conteúdo �á tragédia.
no, o pobre e velho Polonius. o aprende. Quando desco-' i rono, só pode justificar-se mandar Rosencrantz e Guí-. (CONTINA)

b" qu'

nDÊffis
a

:tl'ôõRhO
ambi-

i :%::��::;::;i:'O::: ::: .Agen�te-
,

,'l!!1
,,' ,'Estas considerações de

. PRECISAM.SE
: ShaW'não convencem. O pró- Em todas as cidades doI

'prio Hamlet, ao contar .ao

fiel Horácio, como foi que
substituiu a oiídem 'que o gratis. Casemiras,
tio-rei dera de matá-lo, ':;apas, Blusões, Camisas
a êle, herdeiro do trono, pe- ':tc.
la ordem de morte dos dois

Num último transporte,
quando o infeliz tio envene-

na não só a mãe de Hamlet,
mas também o próprio cúm­

plice de Hamlet, êste mata

interior. Otima comissão no

ato do pedido, mostruario
..

"Linhos,

f inalmente o seu inimigo no

impulso do momento. Mas

isto não é solução para o

J1'oblema: corta o Nó Oór-

ia em vez de o desatar e

Somente pelo Reembolsofaz o ôvo ficar de pé, que­

brando-o, No solilóquio que Postal. Tradicional firma.
TECIDOS LASCO

São

"\_--- '.� -�:
::."::-:.}�:",::'"

-��":'.

.�: >).i;�;·C7

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�Decidlem,!hojel, o ;tituloacarioca de: 517

o Maracanã viverá, hoje, um dos seus grandes dias com a dispula do "clásslco" mais antigo do pebol carioca e que deverá, decidir a �
hegemonia do esporte do bolípodo metropolilano. Tanlo Bolafogo c�mo Fluminense estão em perfeitas condições 'físicas e técnicas e i

tudo Indica que será o jogo de maior sensação do Campeonalo : .,,' �
.v.· ·_ ·.-.· ·_·.·.- ·_·.·J'."J'.· ••••••·•••••••._._ �."...,..� _ -_._ ,......,._.J- .-.-_._- ........,.. ",....,.... _ .!" _•••••••_._ �......,._. � _.......................••••_._ �J" -.�

.

lU Florianópolis, Domingo, 22 de Dezembrosde 1957 O ESTADO - O malis antigo diário de�Sa_nta Catarina
------,_ ..

_-......,------ - ....---------'------- -�- ---------------- ------------------------- --_._-_._..

BOTAFOGO X FLUMINENSE ,NA
OPINIIO DOS TÉNICOS

,RIO (V. A.) - Estamos do a equipe que melhor 'se

conduzir". O reporter ín­
terrogou : "Será vantagem
o fato do Flumínens., te)," a

seu favor o empate?". E

Solich respondeu: "Não

próximos da Idecisão do cer­

tame da cidade, Domingo,
no Maracauã, Botafogo e

Ftumínense estarão empe­
nhados em uma partida eu-

do Mosimann.
- �gua verde

água bôa pessoal!
- Vamos arrombar!
E arrombaram mesmo.

EURKO 'HO$lERNO RETORNA ',À
PRESIDEr«IA DO ALDO LQZ

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.. 11
"0 Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina Florianópolis, Domingo, 22 de Dezembro de 1957

,.- ._ ---_._-_.._-----------------------_

'Dados Sôbre a Coloniza,ção· de cTi;,uca:s(Cont, da 6." pág.) "Salvo alguns, aumentos de T �RTIGO 5. --'Feita a subdiví- darão, um no sertão, no lugar já mentára a área cultivada, cres-

.

qÚe .. Schutel. Lucas Boí teüx (ie�· rios e colClnc):s; puseram em nerí-guerra Frederico Meristíi,- e-i- engenhos para socar arroz e fa- são, distribuirá o encari-egado da' marcado pelo mencio'llado m-rjo r cera II exportação de cerea.s e xou ,espôsa e quatro filhos me- gó a sua existência; por ,fim,.cerrou·se o ano com a provínc-a. b:ri�ar farin.�a de mandioca na co-I fundação as porções de dez bra- d'engenheiros, e o ou�ro. na o.ar. l11a�eira,s -, Q gadp desenvolvia-se j �ei-es.' Contava com 46 anos de está tudo de acôrdo ; liquidaramdesafpgada das hordas invasorus, 1011]a de ,�lJ!;lcas Grandes, i ôdas ç�s por quem as pedir, de que, rll,' no lugar que se i1eslgn,:n-'l o satlsfatol,'lamente. .jld30d.!l. '.

suas. contas; a. colonia 'está, ad-que bem tristes recordações dei- se acham em estado que vos foi lhes passará título, que será con- lmcarregado da fundação. i Em:?9 de março de 184'4, fOI O presidente Antero de Brite, mirristrada pelo cidadão João,xaram entre os hospltaleiros ca- relatado o ano passado: êste es- fi.rmado pe1a Presidência e regis-
'

"ÁRTIGO 10. - F�a encarue- víttma de grande- enfermidade, no '<Re�tório" gue apresentou ao Amorim Pereira e bem situa-la àtarlnenses . tado, ,cQntpdo é esperançoso, por tradõ -na Secretaría da Cârnu .: " gaito da fundação da ':&!:eguesia de consequênte de 'uma pi cada de "e;u substituto legal, em fins de mar.gem do rio T'ijucas Grandes;Continuava a colonia de Nova ,q�e a� culturas medram e pro. respecfiva. s:.)oão 'Batista das T)jucas (!ran inseto venenosos o compadre e 18,48, .assim se manifesta a res- e;A'êlid'!l.l.el� .C911l1lO.sta .de ,só. !t"ÓS 'Itália smedràr vagarosamente à metem abundantes colheitas". ARTIGO 6. - Quando a 11',eS- des, o capitão .João tde Amo r im amigo Lucas Bolte1,lx, faleciii na peito da nova cclonia ; Atualm- n- sárdos, acha-se aumentada com'falta dos elementos continuamen- -Foi ainda durante. o govêrno ma porção da.terreno houver dois. Pereira, 'qüe nês te ,encurg;.. se capital da província, à RlH "'ão te, existe em bom ,pé a colmia I brasileiros:
'

te reclamados pelo seu indefeso deste procer intelectual que se ou' m;{is pretendentes será" re- seguirá pelo 'que nêste regula- Francisco (Hoje Deodoro), n. 4 o Príncipe D. Afonso em bomena=] Estava 'assim devassado -tuaseadmin,istrador. Sem capital e sem deu oficialmente a marcação da ferido daquele que m�ior e3,110la mente se dispõe à cerca do ,.�fe- incansável e probo admirrisí.rador ,�enl ao Príncipe fiÍho dé D. Pe- 'totalmente o território do' valenovos braços, todavia, não era colonia. der a .benefieio da construção e ri'dó' encargo. � da Colcnia Nova Itália. De nada

I
d ro !I, de que eram empresários

1
do rio 'Ti-jucas faltupossível impulsionar o progresso O preaidente da província, au- fundação. da Igreja Matriz, na ARTIGO 11. ,- A Câmara "Mu- valeram os esforços incan3ávei.s Dem�ria e Schutel; contest&çóes' mente, à parte',do terrttórío oe.g-do núcleo colonial. torizado pelo' parágrafo -1, do fOl"Hla 'do artigo 3. da Iei n. 90. nícipal da Vila de S. Miguel pro- do seu grande anugo Dr. H, m-, renhIdas, havidas entre emp',' ,sá· trentino.

,

Com "referência aos limites da artigo' 24 do Ato Adicional, e pa- -kRTIGO 7. -' Os títulos de videnciará, desde já, para -qU3 nonova freguesia, de S. 'João Ea- ra a devida execução da lei 01'0- Concessão dos terrenos serãó' do novo distrito de S. João Batista
tista, assim 'determinava a lei vincial n. 9'0, -de 19 de abril de teor segrrinte ;: _ das 'I'ij ucas Granâesj se' precedaprovincial n. 112 de 3 de 1..bril 1838, e do decreto n. 112 de 3 "F,. ... (O n0111.e 'do encar- na fO:l:U1a �das leis e regu larman tade 1839:

'

de abril de .183-9, ordena: regado da fundação), certi- em vigor; à eleição dos Juizes de".Artigo Único - E' autorizado ..Artigo 1 � Os limítes da h·e. fie.o 11 F ...._. (O nome do Paz dQ�_gist�,lto, de;p.ifÍis·do que'
o presidente da província na' guesia de S" João, Bati�ta das concesaionárfo, declarando- terá lugar a nomeação .dos of i- �demarcação dos, limites de fre- Tijucas Grandes ficam fixados se- o estado e 'onde é in-n-a- ciais (ia Justiça do 111e,9mo J,uizo.

1

gues ia de S. João Batista das na frente do mar, ao norte, do ' dor)
,

uma' data de dez bra- O Secretário dest'}, província
'

,

Tijucas Grandes a marcar na rio dos Bobos e ao' sul !lo Ribei- ças em ,quadro da rua de .. faça imprimir e corte' o pre"en- :costa do mar 'a �xtensão de fon- rão dos Morr�tes; e nos fundos . '. (O I}ome da rua) da, fre, te Regulamento remetendo·r, às:
te compreendida entre o rio dos l)-uma extensao de duas léguas" guesia de S. J Batista das estações COlllpet·ente�.. iBobos ao norte e o Ribeirão dos I compreendidas entre as ,rei'C'cn- Tijucas Grand'e�, para a I)OS- Dado no Palácio �no Govêl'l1o

'

Morretes ao sul, e para o fundo I t�s da Serra de Boa-Vista e suir e nela formar seu "po- da P:rovínci� d\l S'a1� Cata'.i!1a, !
o que fôr_melhor acomodado aos ',linha' de. prolQngamento das ll1 S' sen,to, segundo faculta . lei ao� dezóitp dias dd mês,_de, S<i)- !intel'êsses dCls habitantes da f·'e· mas vertentes que, pa:'! .) ·sul, provincial n 90 de 1D de t'embto "d'e- mil oitoc�to's e 'ua-'"guesia segundo os acideates dos atravessa a serra da D )na sell" abril de 1839'e na iorma do l'enta, décÍlu"o nono fiÍa "Inoe;len-- i,terren�s: ficando para I\s� nm do êste, fundo de onze léguas Regimento",. dê,ncia e .do ID111ério.:fultero .los6 i
revogadas as disposi-ções em ('on- pouco mais ,-!U menos, de compri� ARTIGO' 8. � Os concessioná· Ferreira de Brito. I '

•

itrárÍo do art. 2, do decreto pro- niento, a contai' da beira do ;1 ar rios ficam' obriga�ós a edificar a . ;Registrada' ii fls!�do -li�ro �.,:'vincial n. 90, de 19 de abril de e a partir pelo IÍClr·te do rio d"s casa de, morada' no tetreno que de registros das ord.ens ,e l"egu-' I1838". Bobos, seguindo por êle at� () lhe fór concedido, dentro de um lamentos a bem da exécução das IA lei n. 124 de 29 de abTil do ponto em que na perpendicular p,'azo que não .excederá a dois leis prQvinciais;" Sécretaria do

Imesmo !ino"que ,orçava a de.\,pe- 'disse, uma légua do rio Tijueas, a�os.
"

Govêrno da Província de Santa
sa' da, pJ;ovÍ-nc.ia, designava " . conservando·se esta distância ,I' ARTIGO 9. _. O Cemitério da Catarina. 18,' de setembro de 1840, Il' 000$000 "com o estabelecimen· encontrar as vertentes de l)1�11. ÍÍ'eguesiã será fundado em ter- Iticardo -José de Souzat� de' colonias, sendo pagos por 1 cionada serra da'Boa Vísta, � pe-il!Jreno ,de sessenta braças de dis- >Em 1842 contava (( colonia com
ajuste o demarcador e mais en':- lQ sul do :ribeirão dos Morr"tes utância do lugar, onde se edifica a popuJ,ação de 133 almas, dis­
pregados, pelas' meditações q'_;(. subindo' por êle até o pon', .11; a,matriz, e. os dois outros se fun- tribuidas por .29 fa�ni1ias. Au-
fizerem, para tais estabelec Ill"n· que na perpendicular,_ êle ciiste -----.-,-- .. ---- ":�(lo(

tós��ntinu�v'a a adiministrar ",u- �::: !:��:r::nd�i-:eTiji�c::l-I����� C'.,'., a'ça-',' S,U bm,a-r' I-n' a' ln' to, r', t' I·" r

da" ... l'o,·cas Montandon Boiteux e .Iedi· esta distância até o prolonga·
cal' sua� ene�gias e maIor parte ment, da linha da Serra da Bôa
do temp� ao prClgresso e floresci- Vista.

Con. da 10a. pagina ,
segundo nos parace perdedtel . Pe re',· r.a':, O",1,1-ve' ,- ra

ment'l> diÍ c�lonia Nova Itálh. Foi ARTIGO 2. - O arraial da fre·
no ent:mto em não voltar' .

administrador dessa colClnia at( guesia se fundará no terreno de . '.

I
sua arma em vI.rtude

1844 ano que faleceu na ciciada cem bl'aças de terras de fn"te "sapateil'os", �on-seguindo,' um ,disparo inesperado emdo Destêrro sendo o seu substi- CQlll du� mil de, fundos, 'medi.r}"
tuto o capitão João de Amorim e. demarcado pelo major de en- alguns, exémplares de Ol'ho' lugar de 'dificil ayésso. Fo- ;Pereira. genheirQs patrící,o. Antônio de de Boi, peixes estes de ,ram 'responsaveis pela mor� •

As�:n:lé�<!al��giSi:t�v�eud:n:r6� �:��;;�d;Oã�w;;.al�or�:d;_e;;�;� gl'ande valor' espor�iVo, da- te do� Olho de :Soi o Nild; Ivíncia a 1 de março de 1841, o na margem esquerda do Tijucas e da a dificul.dade de Conse- 8-ell ,e o Anton�nho . que :marechal AnLero José Ferreir,t de na confluência dêste com o rio
t},Brito, 'ao referir·se a colú,li;;,,- do Bt:a_ço.

.

,guir O mergulhador domi . conseguiram seglJrar três Ição assim se externou: .ARTIGO 3. - Na fundl�ão do na-los depois de ar.pó\ido'l. exemplares de mais de do- '"Depois ,de. Deinaria, e Schutel arra!al se seguirá para ,o arrua, II
não tem mais aparecido empre- mento, praças e terrenos reo�l'- Além do mais são alvos rli- ze quilos demonstrando ,des- �
endedores e a autorização pan o vados para edifícios púb'k�g,""_o ficeis em: virtude de )J.,adq.- ta forma grande pericia. Igovêrno a fundar, que podia ser que �sta delineado �ó plano com

•de suma vantagem para o )l8,íti; que' est,e se remetera ao �ncarre· rem ,�em p2.-rar, quas,e sem- Estiveram
-

também, nos •
na prática' encontra dois ;;raIl- gado desta fundação.

pre a meia agua, e de 'um costõ"es da ilha do Cll-mpé- :des obstáculós: . o primeiro é a ARTIGO 4. As ruas, do
Gfalta de. um .inspetor da coloni- arraial nã'o terão !Íliinos do que modo geral afastados do che os garotos José lYlen- •zaç'ão, que -_ d,istribua as,. terr,J;\s, cincoent:;l palmos '9�, largura e costa-o'. ""'stl'''er,,:m nos,l\,1f'O-,. dA' d :'- .' . '.- .,,- ,.- • "

.... ,<>.... 'J. es ,e l'amIS ·que,. ,em.ons-q'ue vigie sô):)re ,ô seu aproyeita·· ,i1,eixando-.se em tôda' frente do •
mento designe os trabalhos qole terre-no livre 'para o 'desembarque léques os mergulhadores Lral':1m grande ,_coragem' :

-

no com'epo devem' ser prefnrido3 um espaço de vinte braças 'de N'ld S 11 E" S b'
. -

. ',�-' ,"
, •,,'" 1" O e '�,

.

rlCO, a mo e mergulhando firme junto •e os inspecione; o segundo 'lU e fun�o; daqúi a uma extensão de
•não parece, não deverá exi�til', dUZiéhtas braças também de !.un- (V�rrICi�' Õ'Iinger): Para u ?OS �l1ais antigos sem neces- eexiste realmente e é o prec�ito do, com tôda a frente se' dividirá !, ' ilha do Campéche foram 08 sitare?"[l de quaisquer auxi- ""de fazer medir logo pelas qual.: o o terr.eno em quadras, q,Hl se
•faces, ou ao menos pela fre,lte, o subdividirã.o em porções de dez seguintes: O velho "profes- lia. Prepal'�-se desta forma :terreno designado 'que fôr 1'",1,1 br,aç'8s.' ca.da. Uma, guardando-se
•, 801''' Julio, OS Mendes, (An.. a futura turma, de cam� ...distrito da colõnia. a símetl'j-a que mostra o plano, e
'"

E com referência à COJOnh, reservando·se os espaços para tonill'ho e' Dr� Vitor) e nos- ·peões. Paniben-s!:
._Nova Itália., assim se manife ;L:1· ruas" praças e edifícios que o -

• pr o
_. . '.

-
.so amigo D'Acampôra que Até a próxima MANGONA. eç s sao IguaIS. �' .. "

-,
.. " .'va: mesmo plano indi'ca.

.' '__� ��----�----�------�------�------��----------------------�------------�--------��'!�••••••••••••••ee••••••••$C $.O 06�a.�

f.ederação Nacional 'fle Noteis e' SimilareS, -

IMPôSTO SIlS':DICAL ,_" .EX.ERCíCIO DE
-

1958
Na forma do art. 605 da Consolidação das Leis do Trabalho, comunica­

" :01:0s aos componentes da categoria econômica ele Hoteis e Similares (hoteis,
- restaurantes, pensões, casas de cômodos, hospedarias, alugueis de quartos,d'Oi1.nitóTios, 'confeitaria,s, bares, cafés, ç,l:mtinas, sorveterias, leitarias,
. ,pizz�rias.' tiombonieres churrascarias, t?sas' de lanches, -rotinneries;- buífe'ts,� ;'bQcit�, d-ãillcings e out;'03 estabeleêimentos congêneres. Por a�"alogia, d�vem
.

- se�' .enq-úadra.dos: prédio� 'ele apa'rt.ame!1tos, casas de diversões e similares,n�o hâvé'ndo órgão sin,dical específico) !lue dev.erá_ser r.ec,ülhiido ein ,qualquerAgê.ncia do Banco do Brasil, ou de Bancos� devidamente autorizados, ou nasColetorias Federais, de-!:l �" 31 de janeiro ,próximo; o Impôsto.Sin(lic'al reíer.en�
te' ao exercício de 1958.

•
,

.

As compete�tes gu:n estão sendo distribuidas por esta ,Federação, po­denelo ser encontradas tal�Lbem em sua sede, à Rua do Carmo 9 --- 10° andar
Rio de JaneJro, ou em s'Uft Delegacia dó E."tado de São Paulo, à rua 24 de maio:208 - 13° �ndar, S. Paulo, onde serão prestadas quaisquer Rlformações sôbre
o as's tinto. . '.'

.

'
'

CORINTHO DE ARRUDA FALCÃO

Uma bôa notíciq' p:\ra aqueles 'que aind!a não re:;dizaram suas compras

de NATAL: As LOJAS r'EREIRA OLIVEIRA estão vendendo bicicletas de

váÍ'ias marcas por apenfi ,-, Cr$ 3.950,00, Máquina de cos'tura por Cr$ 6.450,00 'e

fogõe� Liquigás pOl' Cr$ 'SA80,00, incluf>iv-e taxa" � acessórios de instalação.

. A' vista ou a pl�azo bastl!_ fa,zer U!!ia visita a LOJA. PERE.mA OLIVEI-

RA ·para re-alizar a melhor cOlUJilra de NATAL.

,

Na Matriz (Rull:. Conselheiro' M�f.rã, .6'; ou Uà filiar (Rua; Trajano) 'os

SÃO JOSE' SABA'DO5ã'o José
PRO'XlMO DOMINGO
-ERROL fLYNN

,

,:Miss 'CORNfLl BORCHERS
EM

"ESTAMBUL"

s

J'
�

.. 'I

,

HOJE
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'
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Inquérito sobre, a
é função primordíal do Es­
tado", (A família para o

Estado, em vez do' Estado
para a família.!). Na Argen­
tina': "o .Congresso deve,
«íar programas de instrução
geral e universitária". 'Na
Colômbia e no Panamá: ao

Estado cabe "a suprema,
inspeção" de tôdas as esco­

las. No Peru, como no Equa­
dor, todo aluno/tem que ter
certificado oficial ou matri­
cula em centro oficial, mes­
TI10 quando cursa colégio
privado e a lei controla des­
d_EJ os professôresvaté os li­
vros de' texto.
Q Relatório assinala em

pa!t�cul�r�' .

a sitil_ação ��d.o
México, '-"Ulllca na -Ame.l'l­
ca", onde o Aí,t. 3.0 da Coi:J.�-,
tituição supõe que: "o prn-'
,g-res'so científico tem que
estar em desacôl'Ido com a

religiãO" e declara o �stado
"o único que pode dar ins­
trução, pirimária:' secundá­
ria" e nnrmal"; concede aos

particulares o direito doe en­
sinar, �as."com licença, pré­
via" revogável a qualquer
momento, sempre 'que se

na de P-ais de,Família,com
o aúxítio .çla;Confeder,açãQ
Interamericana 'doe .Educa-
ção '(0atóHca�_(G. L ,E. C.),-
Ao ,ler .0, seu relatório pa­

ra o: Seminârio Interameri­
'cano de Liberdade de Ensi­
no aqui efetuado, o asses-:

sOr'da UNIP, P. Felipe Ma�
Grégor S.J., declarou" que:
"na prática o direito reco­

nhecido do pai de família
de escolher' o sistema' de
educação para seus filhos
acha-se.reduzldo, em várias
nações, a escolher entre um

ou oucyo, colégio do Esta­
dó, monopol'[zador do ensí-
no" ,r

� I
'

'.
E'is aqui algumas, amos-'

tras dêsse e�'adb de' coiSa)! �
_No Equador: ,"a éducação

� • _ _".•. 7' ',',

Mo n t evidéu, dezembro
(NC) - O quadroIegal da
'educação na América reco­
nhece o direito de ensinar
livremente; mas ao 'mesmo

tempo põe obstáculos .ao

exercício Ido direito que têm
os pais' de educa,rem seus

filhos. '

O mais triste é que/os­
pais não' têm consciência
nítida dêsse direito,'

,

Além da influência laici­
zante e marxista, -em mui­
tos. setores da educação, há
grupos organizados 'que que­
rem robust�cer o monopo-
Pólio oficiaL ,'.
Tais são os resultados do

Inquérit_o sôbre liberdade de
'ensino na A'm�rfca, �reaJiza­
do pela União Interamerica-

liberdade -de· ensino
sujeitem aos programas ofi­
ciais e exclui totalmente do
ensino toUo.s' os que, profes­
sem um credo religioso.
,Observou, ainda, o _.P.
Mac Grégor S.J. que, la­

mentàvelmente, ..à '-1.a, Con-.
f'erência 'de Ministros de
Educação, das Repúblicas
Americanas (Panamá, "

1943), apoiou a tendência
"profundamente estatísta e

monopolízante" de alguns
governos com esta ,r_esol�­
ção oficiar:' "E� da exclusí­
va competência ,do Estadll

,

fixar as bases, .a estrutura e

a orrentação da edução na­
eíonaí". (Falta doe 'sentido
democrático 1) )
Que fizeram e que fazem

os pais de família; autêntí­
cos depositários do direito
de educar' seus própdos fi--
�hos?:

'

"A verdade tremenda (se- sim corporações profissio- ta proporcionalmente; ou

gunido o inquérito) é que I)S nais que julguem e decidam através dos próprios pais de
pais "não tiveram, nem têm sôbre a seriedade e garan- família. '

,

'

atualmente,' nítida conscíê- tias dos sistemas de ensino,' "Tem hâvídona América,
cia ,dêssê di:rettó'� e como qu'e

: deverão ter liberdade Uma luta, às vêzes latente
não o conhecem suficiente- de organdzar os-cursos exa- e surda, outras vêzes aber-:
mente, não o exercem, não' minar' os alunos e' cou'ceder ta, para impedir 'a ínf'luên­
exigem condições próprias os diplomas; os colégios I cia religiosa na educação,"
paraexercê-Io, nem o orga- que o Estado mantiver d'e .. 'contribuindo ô desejo do
,nizam para -defendê-Io ou verão ser centros de servi- povo", diz o relatório. "O
reindicá e- lo. contra, a absor- ço para o 'povo', não insti- laicismo tem procuradó re­

ção estatal. tuições que ímponhamseus solver paradoxalmente a li-
Propõe o relatório do in- ensinos e doutrtnas ; c) os herdade de ensino na Amé->.

'quêrito as seguintes 'conetu- fundos públicos pertencem rica, procu:rand'o robusto­
sões: aos contribuintes e devem c� a concepção' peregrina
a) seja eliminada a injusta repartir-se equitativamente; ,dia que o Estado é o supre-
'prefe,rência do sistema ofi- atendendo às legítimas as- mo pai e mestre".

'

ciál' de 'ensino, colocando- pirações das famllías na E acrescenta: "mais re­

se- em mãos das universída- educação; a escola gratuita cente e não menos, a "íva é
des, das escolas superiores não_deVe- ser privilégio ex- a orientação marxista, en­
e da própria comunidade clusívo do ensino ,oficial; I dossada, não raro, pelos
(como os municípios) a au- os fundos de educação de- I Estados e, outras vêzes,
torídade de reconhecer

OU-I
vem ser divididos entre tõ-l subterrânea agindo entre ds

tros sistemas de educação. das as instituições que en- educadores ou dirigentes da
b) que não seja ,o Estado e sinam, seja em forma _dire- escola estatal". "

)}}» '

\. .'
'

-r
.. ,�

Floríanôpolís, Domingo, 22 de Dezembro de 1957
___________J�-- �--__�----__-

, A idéia de um acõrdó politico' Stevenson, concordou em 'aceitar

em Santa Catarina; tem dado!' um convite do atual
; Presidente

nova era, era de compreensão ba

seada na honestidade, objetlvan
margem a discussões;" boatos e dos 'Estados Unidos '_para estudar Temos' a certeza de que, se do sempre, a grandeza de Santa
comentários os mais diversos. uma f'ôrmula conjunta, visando o Sr. irineu' Bornhausen, l;der' Catarina,

'

PARA·O ANIVERSARIO DE ROLAND,I4, i ,

' •

Para os �ue são partidários' enfrentar a grave 'situação da po- i�conteste da U:D.N. ou Q Sr. 1 Não p�etendemol! que a Oposí-

� � I"
'_, ��...

·t
q

0- 'II'
fervorosos da União Democrâ- Jitíc; externa norte-americnna. Neljêu Ra�ps, dirigente máxi-,! ção se 'aniquile nem que;) Go'

IDa Dr a emao
'1

"VISI a' o rasl
'1' tica Nacional ou do Partido .se- No Brasil, tivemos no 'Gov: Du- mo do P.S.D. assim o deseja- I vêrno se 'avilte, e muito menos

'",' 1_j,,� �

_:
"

,
.'

--

cial D,emocr�tico, a nQtícia é, a tl'a)�aquela a nQsso ver, p,assará rem, não haverá, nos ,q�adros • que cessem 'as críticas a tudo �
-

_ -, I
prin<_\ipio chocante. O udenista à História' como um dos mais e- de ambas as agremiações polí -I que for ilegal ou imoral,

,

aferrado não concede ter que quilibrados e eficientes do atual ticas, quem tente' enfrentá-los., Mas' que um acôrdo honroso,

� j .

.

tlll ,�
apoi�r Nerêu, enq�anto q'le- o periodo rep�bliCanO) u� _exe.ilplo �od'erá �aver muita revolta' ín

I
em tôrno' de, um pr�grama co'

essedlsta ortodoxo Jura, de pés de, que, Governo'e OposlÇao, er,,' bo_ tlma, mUlta "eu :_aço, eu

aconte,,' n,lUm
de governo, seria a s<\!va�

juntQs, : que não favorecerá' Iri- ,ra sem perder a própria per�ona. ,!ço" mas o tempo, as cõntingên ção de' nossQ Estado' e dé Euas

neu. lidade, podem cooperar num pro- das e as circunstâncias,_ acaba escassas reservas adminisi!'ati"

TOdavia, Ce ai começa ,a nossa grama comum de administração. rão por calar êsse pruridos da vas, disso ,não temos dúvidas.
história) a,.;id�i� <J.e _,um <ac�hdo

'

'Em Santa Catarina, a pequena auto-suficiência,
,

'

, �speremos'; confiantes, que

politico elevad9, em'tôrno,_de um diferença eleitoral existente em, Já estamos na época de de'ixar- passem as festas de fim de al�O,

progam:a .. det g-óv�rno;'r n'ã�' foge' suas forças politicas antagônicas, as' vetustas e estéreis ques,tiún I consiga o lug,ar, que bem roere-
� "*J _

às normas, úQi.iYersaris da','Demo- 'lideradas pelo P.S.D. e U.D.N. tem cuIas políticas e il\gressar numa I CARMELO ]!'ARACO
"'.,

.

sidQ- desastrosa para o nosso Es-cracia. ii j.:-

Tivemos �?1rortunidade '''de ler,
há pOUéO�, -rltí'�.

-

.i'orn�is; 9ue o

PaI·tido
.

D'en;ocI'ata;"'" adver�ário

irréconcilia:'ell,do,'P��tído Re'J,?_u­
�lic�no; atr4és, d� i!e;u'-dtr.igente

tado. Co� uma I>_ancada federal1,

O'
�

II' Ir"relativamente 'pequena, é ainda J'

eseuyo Ylm-e"u' o:!:���:;v�:��;::�::'in�::::: _

..
_ _

. ... I"�
juda semelhante e prQporcional (C" t dI"

,-

),

on. a pagma �'uas mad'eiras e Os vanos
a que',outras unidades da :rede-. corrigirmos o -atdaI desajus- ,e seus-variados minérios: na
raçã,o, apesar de suas lutas lUter-! tam.el1to no desenvolvimento Amazônia, sua ,borríl,eha,
lJas -;-estaduais, obtiveram e ve� ele nosso Brasil. suas madeiras e os v.€tricos
logrando :conseguir dQ 'Govêrno As usinas de produção d'e produtos vegetais da hiléjí�
Federal. E, infelizment�, como ener,gi:;t derivada da fiss�o e destarte; lilo mes1l10 tempo

,
' do atomo, se bem que se- que se valoriza os' produ!oscorolário natural dêsse equilibrio 'jalr.l Ide con,silruçã,o �tual- da indústria e}}trativa, vege-

de fôrças, vão-se dllsenvolven- m€nt� n:tuito dispendiosa e talo.u,ll!illerar, proporciona­
/io'; grupos de

.

áventureii,os e .que exige v"u;ltoso material, SE às populações locais ocu-
"I ,��port��i'St;,s, muitas' vezes de têm a vantagem de prática- paç,ão renáosa que as exi­

<�Iltras pl�gas. os quais, con- Í"1ente indepEmdrerem d,e re'- mirá- da necessidade de emi­
f.orme se inclinam para um ou nóvação d'e combustível, de grar p[l,ra poder subsistir.

poderem ser construi;das no ,C o nduindo, ,apre.sellto":';�l1tro' �artido, governam prá:o- l,ocal mesmo em que a ener- vos, senhores diplom9Aos de
ticamente o' Estado, obtendo gia deve ser utilizada e as- 1957 do Instituto

-

Superior
vantagens absurdas; -:m prl'juk sim reduzir 3,0 mínimo as de E stud0s Brasileiros,
'zo dà, sacrificada coletividade. j'êdes de transmissão e as Cleus agraidecimentos pe'la
'Por tais motivos é' com sim- est.ações' de elevação ou' vesSa demonstração ,de e2-

/"'

. .' !tbaxamento de tensão e de t�ma €i aprêço elegendo-me
patica que vemos concr'étiza- poderem ser calculádas pa- vosso paraninfo e meus ar-

os �ntendimentos, visan Í'a atender ,ao' montante das CIentes' votos de que mui
�o à pacificação política do' necessidades locais. 'breve possais iapHcar,

.

em

Estado, a fim de que,' os 'ver- Com essas' fontes 'de ener-
.

ben,eficio do nosso Brallii,'
gia seria possível industria,. os resultados de vossos es­dadeiros valQres, em S!1nta Ca-
lizar: no Nordeste, 'suas gx-' h:_dos e trabalhos 'neste ,Irrs­

'tarina, pQssa.m ser
_

apr07 .ita. ceientes fibras vegetais.. tliuto".
dos, n� administração hOlll'sta

e criteriosa' desta unidade' da

Federação.
Para os que não podem :1mi­

tir um acôrdo Nerêu-Irineu, PI'.

c\iríamos que, sem paixão, me,

ditassem se nã,o seria vantajQ.
so par;l santa Catarina, um en­

tendimento � elevado; em tôrno

de uJ;l1 ,programa de govêru,o, e

não de empl'êgos, deixando ,se' a

politicagem -de" ladQ e ,triba�
lhando·se para que, S. Cat<lrina

- . '
- 8

.

Para participar dos festejos c0mera,tivos do 25.0 aniversár-io de fundação de

Rolânçlia. progressista, cidade de colontzação alemã, 'nas:v.izinhanças de Lon­

'fu-ina, no�te do Paraná, _está no Bú§il '1) senador Ludwig Helmkén, em ,eom­

,panhia dos Srs. Klaus Willenkàmp,' Schnitger, W. ,Roellonke, KÓlenckamp,
represéntl!I1ies de Bremen, eH. WiUens, da LHna mesma cid�dJe. Os ilUstres
'visitantes,' que viajaram para o Paraná, pela Real, em companhia dO' Sr: 'Elmí- ;

o

,

tio Von Grivicic -'- Limau, gerente da Ll\fthansÇ_l em Sã0 Paulo, aparecem ao �

• désembarcar, ladeados pelo Sr. Harald Herzog, gerente do aer9por�0 d�linha
alemã, e ol\tras p'êssmÍs 'amigas."

'

o orçamentol da 'União
Santa Catarinà

Montante das verbas, incluída$' às 'l1eislI.lta.nteSl dJe
Câmara e no Sen,a.do.
- LEGIÃO BRASlLE[RA DE ASSIsnNCI�

Ação Católica _:Concórdia '.
-

.

Abrigo S. José -,Nova Tl'ento .
" ," .. ,... ., .

Ambulatório Sta. Catarina - Cocal - Ujlussanga
Asilo de Órfãos S. Vicentei de Pal;lla - Fpolis ..

Associação de Amparo aos Filhos dos Trabalhado
res de ]i1iação e Tecelagem :--Blumenau ,.' '

....

AssEJciação Benefic�mte -Seára doBem (Ambu­
latório) Lajes '" .. .. .. .. .. .. •. L •• ';. ..

Associação ,aê Caridade Sagrada Família '- São
Bento ' :.. ,',,,

-

.•..
-

," ..

, Assóciação Damas,de 'Cáridáde - Florianópolis
Associação dÊ! Beneficencia Lagunense - Lagun�
Associação déProteção e Amparo' à Maternidade
e InfânciB-r - Camboriú ;" .. .... .. ," .. .. . ..

Assoe. das Senhoras de' Caridade ..::..... Mafra ...
Casa da Criança - Cri�iüma ..

..
,., .• �. .. ..

Círculo Operário Criciumense' (Aniparo aos Ne­

cessitados) - Criciuma .. .. ", .. " , •. -: .-. -. �, ..

Clube das Mães - Rio do Sul .. ' .. ., .. .. .. ..

Comissão Estadual da LBA destinada' a organi­
zação do cad�stro assistencial da Legião no Estado
Creche Madalena Moura F�ro, (p�rtencente à
Soe: Assistência aos Lazaros) Flor-ianópo_lis .,

','

Educandário São José - Herval do Oeste, (para
gonsÍfuçãd de préd�Q-'própri()'- ,. '.\ .. ..,. ... �

Escola Normal Sagrado Coração ,de' Jesus
Canoinhas ,'

; , ..

Fundl:l.ção Hermann Hering - l31umenau ."

Grêmío Social "Despo'rtivo.-�'Florada da SElrra"
para a infância - São Joaquim .....

'

...1.:.' ..

Hospital Frei ,R�ér,io - Curitibanos .. .. '.' ...

�ospitai e Maternidade Beatriz'Ramos - Indaial
;Hospital e Mater;f.iidàde :R)ir. Jonas' Ramos -

Caçad0,r7 " ," ; •. ' .

' '

\ .. _

Hospital,Municipal S. José -·Joinville _
.

Insti1iÜ1to'tSta. Ignez, para'Iilenores desamparados,
'reta,t�âós mentais - Brusqu� .. .. ,. .. ..

",

"MáteriÍj_dade ane*a �o Hospital Bom Pastor -

Araranguá .. .. .. !' •• ..'.. •• •• •• •• ••

Maternidade ,anexa ao', Hospital Cruzeiro
JOiilÇabª .• '.. ':. .. .. ..

'

..
'
_. ..

- �t

O tão cspera'(Io 'livro de Oth.oll
d'Eça - "Homens e AlgM" -

'acll;ba de aparecú à, vend,l, nas

livrarias locais. ' ,

, Esse 'O fa'j;o' lfterá'rio que mar­

cará Q fim de 1957. \

E�tílista, consagrado, q'l.i dá
sonoridade e encanto própl':,o a

to'das as fralles, versejando em

prosa, Othon ,li'Eça, apaixo 'ado
do mal' e da vida dos' pescadores

, "que,retrata em; instantâneos vi�
"

vos, concorrem com, esse seu li­
vro a,um concqrso da·,Acad�mia­
Bra§ileira de LetJ;as.

"0.-Estado", que tem em O�hon '

d'Eçá_ v�JhQ,_e que,rido ,amig) e

brilhanti3simo colaborador teyt'
o privilégio de,; há algum' temno

I di"ulgar alguns- pequeninos' 't;e�

I
c,hos do livro"agora dado à ven-

da, ,

'

I "Homens fi'A�gas" ,é Jan,çado
; com elfpl'essiva capa de Santa RQ­
sa, o grande artista patricb há
pouco desapareçido. Para tema
Santa Rosa se inspirou num tios
cOlltos do' livl;.o, em tópico de
sentida eniõçãQ:: como a morte do
pescador Lourenço Carpes ql',IIl­
do o côrpo de�'à' praia:

'

"O,s, meninos nada podiam'di­
zer J. pobre mãe, bat,ida de l'Iá­
guas,; pisada de prantos, _como a'
s_'qnhora da Piedade ao pé' da
Cruz".'

.

,

OthQn 'd'Eça <1ed'ica o seu ","1'0

à memórillc de Araújo, com esbi'!;
eloquente� :.>ala·.'l'as:
À memória de A,raújo Fi�uei- ,

redo, o poetá' d'a .' saudade do.
mar, que dorme o quieto �0111) da
morte no' cemi.tériQ de CoqU'�iros
entre :raizes, pescadores e h mens

humildes e anônimos que êle
,amou e compreendeu".

.

" Querendo, h05e, anunciar ap�-
nas o lançamento -ie "Holo1e,:� e

Algas", este jornal, em suo se­

çã,o pl'ópl'ia, ophrtunament.J, àirá

�oní mais dem-ora' dEIssá: ,Ota
�bra qUIl' vem enrique'cer 3 Jite­
raf,ura de' SantA' 'Catarina e \!ar

_,_"--,,,,�__�,
ao ,seu Iaure d,o autor motiVJ' pa­
ra ri)ais se _éxàJtitr- e ,mais !!, ere-

emendas na
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SR.
�
I

HAMILTON SCHMIDT'
Folgamos em registar na data de ho-je� o an"iversárl0

natalício do nosso'prezadO) cortterrâneo: colega de 'tra­
balho, sr. lIamilton Schmidt, filho ,d@ sr. Osçar Schníidt
e de sua exma. espôsa d. llsaltina Schmid,t.

O distinto aniversariante, que é muito i�lacionado
em os nOfSsos meios, rreceberá,� na oportunidade de tão,

, grata, efemé:tide, de parte de seus amigos e admiradores"
a� mais efusivas provas de_aprêço e regozijo.
,

'Os de O ESTADq, abraçando-o' formula votos de:
perenes feHcidades. ',_

,
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